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[UEGISLATIVA! 

CEARÃ' 
A Cidadania em Deataqua PROJ. DE LEI 140 / 2009 

PROTOCOLO DEENTRADA DO 
EXPED^E^TE LEGISLATIVO. 

^ ç J^r"'' 

Considera de uti l idade pública o 
INSTITUTO BRASILEIRO DE 
EXECUTIVOS DE FINANÇAS -
IBEF-CE. 

Art. 1° - É considerada de Utilidade Pública Estadual o Instituto Brasileiro de 
Executivos de Finanças - IBEF-CE, pessoa jurídica de direito privado sem fins 
lucrativos, inscrita no CNPJ sob n 0 05.122.208/0001-05, com sede à Rua 25 de 
Março, n 0 988 - 1° andar - Centro, na cidade de Fortaleza, Estado do Ceará, e 
foro no Estado do Ceará e jurisdição na Região Metropolitana do Ceará. 

A i t . 2 * - Esta Lel entrará em vigor na data de sua publicação, ficando revogadas 
as disposições em contrário. 

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, aos 23 
de Junho de 2009. 

Assemblóia Legislativa do Estado do Ceará 
Av. Des. Moreira, 2807 - Gab. 321 - Dionísio Torres 
Tel.: (OxxSS) 3277.2566 - Telefax: (OxxSS) 3277.2567 
r.FP fini7n.nn? - Fnrtnlezn - Ceará 



. ^SSEMBLÉIA , 
ILEGISLATIVA, 

CEARÁ 
A Cidadania am Deslaqua 

JUSTIFICATIVA 

A entidade que ora solicitamos o título de utilidade pública vem, desde o ano de 
2002, como Instituição benemérita, sem fins lucrativos e de caráter social. 

O IBEF-CE promove o trabalho de desenvolvimento profissional de seus 
associados cultivando princípios de ética profissional, social e empresarial. 

A entidade visa também o estudo e análise dos problemas que afetam seus 
associados, empresas e Instituições, ou ao meio em que operam, para tentar 
Identificar e oferecer soluções de aperfeiçoamento administrativo. 

Além de trabalhar junto a órgãos públicos e instituições profissionais e 
académicas sobre assuntos relacionados às suas atividades, estabelece parcerias 
e convénios de cooperação técnica e financeira com entidades públicas e 
privadas para a realização de seu objeto social. 

Promove, ainda, reuniões, encontros e eventos sociais, culturais e esportivos de 
seus associados e familiares, além da divulgação de ensinamentos, práticas e 
princípios de qualidade de vida e desenvolvimento pessoal. 

Por todo este trabalho em prol do bem-estar e crescimento pessoal e profissional 
de seus associados, familiares e da comunidade é que estamos solicitando o 
presente título de utilidade pública. 

ta ime 
tder dó frSDB 

Assemblóia Legislativa do Estado do Ceará 
Av. Des. Moreira, 2807 - Gab. 321 - Dionísio Torres 
Tel.: (OxxBS) 3277.2566 - Telefax: (OxxSS) 3277.2567 



Conpiovaite de Imcriçfio e de Shoçfio Cadastral ttlp://www.irccitt tirmxa&jr.otíPcssorimâkx/CNPJ/awivvn/Cn.. 

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

Contribuinte, 

Confira os dados de Identificaçflo da Pessoa Jurídica e, se homer qualquer divergência, providencie Junto à 
' RFB a sua atuabaçflo cadastral. 

»|: 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

NÚMBIO DE WSCRÇto 
0l.12XJ0tA001-06 
MATRIZ 

COMPROVANTE DE MSCRIÇAO E DE SHUAÇAO 
CADASTRAL 

DATADE «SÍTURA 

10/01/2002 

NOfcEBfflESMM. 
MSTTTUTO BRASILEIRO DE EXECUTIVOS DE FMANÇAS • DEF - CEARA 

TtTULO DO ESTAOCLCnUPfTO ( N q g DE FWfTMtfl 

CÔDÉQO E DESCRÇto DA ATI VOMOE ECONÓMCA TOiCIPM. 
S4.11-0-00 - AMwMsdss <te oiganbaç*** Msod r tws pm&ãonmls 

CÚDCO E DESCRIÇto DAS ATI^AOES ECONâMOC SECUNDAfB« 
NÊo biflonnsds 

CÚOIQO E DESCRIÇto DA NATUREZA JURlDCA 
3M-I OUTRAS FORMA» DE ASSOCIAÇÃO 

LOGRADOURO 
R26DE MARCO 

NÚMBtO COPLBBfTO 
ANDAR 1 

CEP 
MJMO-110 

tlNMQO IST RITO 
CENTRO 

MiNidno 
FORTALEZA 

UF 
CE 

a n u t ç t o CNMSTRM. 
ATIVA 

DATA DA arru Acto C W W T R A L 
10/060002 

MOTIVO DE STTUACÁO CADASTRAL 

STTUAÇAO DATADA STU AÇA) ESPECIAL 

, Aprovado pela Instruçflo Normativa RFB rf 748, de 28 de junho de 2007. 

Emitido no dia 18/06/2009 às 11:55:48 (data e hora de Brasi ía). 

Voltar 

T T Preparar Pdgina 
y pera ImprouAo 

A RFB agradece a sua visita. Para infonnações sobre politica de privacidade e uso, clique aqui. 
Atualize sua página 

Idel 18/6/2009 11:55 



DECLARAÇÃO 

Declaro, para fíns de concessão de título de utilidade pública estadual, que o 

Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças do Ceará, com sede à Rua 25 

de março, 988, Centro, CEP: 60.060-120, na cidade de Fortaleza, Ceará, 

inscrito no CNPJ/MF sob o n 0 05.122.208/0001-05 está em pleno e regular 

funcionamento cumprindo suas finalidades estatutárias e sociais. 

Fortaleza, 12 dejunho de 2009. 

FRAN 
Presidente 

IRO ALVES 

A 
;i 

Rua 25 de março, 882 - Centro - 60.060-120 Fortaleza/CE - Fone: (85) 3433^3006^4; XR Fft^85) r 433,3044 
site:' www.cdlfor.com. br e-mail: secfrósidencja^MNoM 
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E a 2' 
COMARCA DE FORTALEZA ESTADO DO CEARÁ 

TABELIÃ: ANGELA MARIA ARAÚJO MORAlS CORREIA 
Rua Major Facundo n- 676 - PABX: (65) 3464.5900 - Fax: (85) 3464.5919 

Bairro: Centro - Fortaleza - Ceará 
CNPJ: 06.573.000/0001-67 

E-mail: moraiscorrefa@nioraiscornila.corn.br 

CERTIDÃO DE PERSONALIDADE JURÍDICA 

CERTIFICA, por solicitação da própria parte interessada, que 
revendo em seu poder e Cartório, o Microfilme, do "REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS 
JURÍDICAS", sob N° 2378, em data de 10.05.2002, verificou constar o registro do 
Estatuto Social do "INSTITUTO BRASILEIRO DE EXECUTIVOS DE FINANÇAS -
IBEF - CEARÁ", sociedade-civil sem fins lucrativos, com sede e foro jurídico nesta 
Capital, à Rua 25 de Marco, n0 988,1° andar - Bairro Centro - CEP: 60.060-120, mediante 
a qual adquiriu personalidade jurídica depois de satisfeitas todas as formalidades legais. 
CERTIFICA ainda que, verificou constar a margem do citado registro a averbação da 
Primeira (l 1) Reforma Estatutária, registrada no Microfilme sob o n 0 6568 em data de 
03.02.2009. CERTIFICA finalmente que verificou constar a margem do citado registro as 
averbações de duas (02) Atas: a l 1 Ata de Assembléia Geral da Eleição da Diretoria, 
registrada no Microfilme sob o n0 5562 em data de:07.03.2008 e a 2" Ata aprovando a 1" 
Alteração Estatutária, registrada no Microfilme sob o n 0 6567 em data de:03.02.2009. O 
referido é verdade. Dou fé. Fortaleza, 10 de - junho de 
2009 m * f b r u , y , ^ — ( p ^ t -
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CARTÓRIO MORAlS CORREIA _ 
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I B E F l I N S T I T U T O BRASILEIRO DE EXECUTIVOS DE FINANÇAS 
IBEF CEARA 

.* 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 28 DE JANEIRO DE 2009. 

Data: 28.01.2009 
Local: Sede do IBEF-CE, localizada na Rua 25 de março, 986,1° andar-Centro 
Hora: 18h30 
Presença: Afiliados do quadro do IBEF-CE, conforme lista de presença anexa. 
Presidente; Sérgio Melo 
Secretário: Luis Eduardo Fontenelle Barros 

Observadas as previsões legais, estatutárias e regulamentares, foram examinadas, 
discutidas e votadas as seguintes questões dispostas na Ordem do Dia, conforme 
Edital de Convocação regularmente publicado no Jornal O POVO do dia 20/0172009, 
a saber: 

a) examinar as contas da administração do período de 01.01.2008 a 31.12.2008; 
b) eleger a nova diretoria para o período de 01.02.2009 a 31.01.2011; 
c) formalização da mudança de endereço. 

Deliberações: 

a) Após exame dos demonstrativos financeiros, os quais foram encaminhados por 
e-mail a todos os afiliados, os mesmos foram aprovados por unanimidade dos 
presentes; 

b) Foi eleita a nova diretoria para o período de 01.02.2009 a 31.01.2011, 
conforme Chapa em anexo, a qual foi encaminhada por e-mail a todos os 
afiliados. 

c) Formalizar a mudança de endereço da sede do IBEF-CE para a Rua 25 de 
Março, 988,1° andàr- Centro, CEP 60060-120 

Na oportunidade os diretores eleitos e dMais membros que fa^W. parte da 
Chapa, tomaram posse assinando o correspondente Livro de Atas de Assembléias 
Gerais. 

Nada mais havendo a tratar, fbi lavrada a presente Ata que vai assinada por todos 
na folha de presençMÚó segue anexada. , 

Fortaleza, CE, 28 der Janei 

Séig 

Luis 

2009. 

-Fresidente 

nele de Barros - Secretário 

Rua 25 de Março.988 - Centro Telefax: 3221-6531 % 
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Termo de Posse da Diretoria Eleita em AGO em 28.01.09 

Os Diretores eleitos em Assembléia Ordinária de 28.01.09, tomam posse neste ato, 
assinando este termo na forma estatutária. 

DIRETORIA EXECUTIVA 
Nome Diretoria 

Sergio Silveira Melo Diretor Presidente 

Luis Eduardo Fontenelle Barros Vice-Presidente 

Ênio Viana Area Leão Secretário 

"oberto Luiz Barreto Ramos Tesoureiro 
Célio Avelino das Chagas Diretor Técnico 

Antonio Simão Arrais Filho Diretor de Desenvolvimento 

Cinthya MaBezerra Diógenes Diretora Admissflo Frequência 

Francisco Back Assessor Especial 

DIRETORIA VOGAL 
Nome Diretoria 
Pedro Jorge Ramos Viana Diretor Vogal Indústria 

Antônio Carios Rodrigues da Silva Diretor Vogal Comórcio 

Francisco Leite Holanda Júnior Diretor Vogal Serviços 

Claude Regina Campos Diretora Vogal Entidades 
Bancárias Privadas 

antonio Cláudio da Silva Diretor Vogal Entidades 
Bancárias Públicas 

Dário Sousa Pereira Diretor Vogal de Mercado 
Capitais 

Delano Macedo de Vasconcelos Diretor Instit. Financ. nfip> 
Bancárias 

Janine Machado Monte Feitosa Diretora Vogal de Mercado dé 
Trabalho 

Mônica Melo da Hora 
Diretora Vogal de Relac. oom 
Instit de Ensino 

Marcelo Augusto F de Castro Diretor Vogal de Mercado 
Financeiro Imobiliário 

Francisca Marta Campelo 
Diretora Vogal de Negócios 
Internacionais 

18 m mu 
Rua 25 de Março,988 - Centro Telefax: 3221-6531 

www.ibefce.OFa.br / contato<&ibef^on^frolas 
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TRT? F l NSTITUTO BRASILEIRO DE EXECUTIVOS DE FINANÇAS 
1 D C r I i B E F CEARÁ 

Cliff Freire Vilar da Silva Diretor Vogal de Comunicação 

Mauricio Milhomen Gonçalves Diretor Vogal de Tecnologia e 
Informaçflo 

Martônio Ponteies de Freitas 
Diretor Vogal de Mercado de 
Câmbio 

Gerson Lopes Ponteies Diretor Vogal de Auditoria 

Rodrigo Freire Diretor Vogal de Construção Civil 

CONSELHO RSCAL 
Nome 
Antonio Gonzaga do Vale 

Diretoria 
Titular 

Nicola Moreira Micdone Titular 

Marcelo Rangel Titular 

Fortaleza, 28 de Janeirode 2009 

H 8 JUN, 2009 
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CHAf̂ A 2009/2011 

DIRETORIA EXECUTIVA 
Nomm Diretoria 
Sergio Silveira Melo Diretor Preéidènte 
Lufs Eduardo Fontenelle Berros Vlce-Preeldente 
Enio Viena Area Leão Secretário 
Roberto Luiz Barreto Ramos Tesoureiro 
Cello Avelino dea Cheque Diretor Técnico 
Antonio Simão Arreie Flho Diretor de Desenvolvimento 
Crnthva MaBezerre Diôqenee Diretora Admissão Frequência 
Frandsco Back Assessor Espedal 

DIRETORIA VOGAL 
Nome Diretoria 
Pedro Jorge Ramos Viana Diretor Vooai Indústria 
Antônio Carioe Rodrigues da Silva Diretor Vogal Comércio 
Frandsco Laite Holanda Júnior Diretor Vogal Serviços 
Claude Regina Campos Diretora Vogal Entidadee Bancárias Privadas 
Antonio Cláudio da Sihn Diretor Vogal Entidades Bancárias Públicas 
Dário Souse Pereira Diretor Vogal de Mercado de Captais 
Delano Macedo de Vasconceios Diretor instit. Financ. náo Bancárias 
Janine Machado Monte Feitosa Dfretora Vogal de Mercado da Trabaho 
Mônica Melo da Hora Diretora Vogel de Relac. com Instit. de Ensino 
Marcelo Augusto F de Castro Diretor Vogel de Mercado Financeiro Imobiliário 
Frandsca Marta Campelo Diretora Vogel de Négocios Internacionais 
CBff Freire VBar da SUva Diretor Vogal de Comunicaçflo 
Mauricio Milhomen Goncalves Diretor Vogal de Tecnolocaa e Informação 
Martônio Ponteies de Frettes Diretor Vogal de Mercado de Câmbio 
Gerson Lopes Ponteies Diretor Vogal de Auditoria 
Rodrioo Freire Diretor Vogel de Construção CMI 

CONSELHO FISCAL 
Noma 
Antonio Gonzaga do Vale Titular 
Nicola Moreira Micdone Titular 
Marcelo Rangel Titular 

•T 8 JUN. 2009 
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IT R F F l NSTITUTO BRASILEIRO DE EXECUTIVOS DE FINANÇAS 
j p c r i I B E F CEARÁ 

INSTITUTO BRASILEIRO DE EXECUTIVOS DE FINANÇAS + IBEF-CE. É 
uma associação civil, com personalidade jurfdica de direito privado, 
devidamente registrado no 2° cartório de registro dvil das pessoas jurídicas. 
(Cartório Morais Correia) no microfilme 2378 em data de 10/05/2002, com sede 
na Av. Dom Manuel, 1020 CEP 60.060-090 Centro, inscrito no CNPJ 
05.122.208/0001-05 em decorrência da alteração do endereço social do 
Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças - IBEF-CE, aprovado nesta data 
pela Assembléia Ordinária, o Estatuto Social passa a ter a seguinte redação: 

1° Reforma Estatutária 

Capitulo I 
Da Entidade 

Seçflo I 
Da Constituiçflo 

Artigo 1° - O Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças - IBEF - Ceará, 
que utilizará a sigla IBEF - Ceará, ó uma sociedade dvil, com personalidade 
jurfdica de direito privado, patrimônio próprio, sem finalidade lucrativa e se 
regará por este Estatuto. 

-Parágrafo 1° - O IBEF - Ceará tem sede à Rua 26 Março, 988 1° andar -
Centro, e foro na cidade do Ceará e jurisdição na Região Metropolitana do 
Ceará. 

Parágrafo 2° - 0 IBEF - Ceará exercerá suas atividades no âmbito da área 
abrangida por todos os municípios do Estado do Ceará, conforme estabelecido 
pelo IBEF Nacional. 

Artigo 2° - O IBEF - Ceará ó constituído de conformidade com os princípios, 
estrutura, organização, objetivos e missão adotados e aprovados pelo Instituto 
Brasileiro de Executivos de Finanças - IBEF Nacional. 

Parágrafo Único - O IBEF - Ceará, não poderá desenvolver qualquec atividade 
que conflite, direta ou indiretamente, com os objetivos e missão estabelecidos 
pelo instituto Brasileiro de Executivos de Finanças - IBEF Nadonal, em seu 
Estatuto, em seu regulamento interno e em seu código de ética. 

Artigo 3° - O prazo de ̂ uração do IBÉF - Ceará é indeterminado. 

Seção I! 
Do Objeto 

Artigo 4° - 0 IBEF -« Ceará tem como objetivos: 

Rua 25 de Março.988 - Centro Telefax: 3221-6531 Forte i 
www.ibefce.ora.br/ contato@ibefce.orQ. 
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I B E F l INST'™™ BRASILEIRO DE EXECUTIVOS DE FINANÇAS 
IBEF CEARÁ 

a) Congregar e promover o desenvolvimento profissional dos seus associados 
cultivando os princípios da boa ética profissionai, social e empresarial; 

b) Desenvolver e difundir conceitos, técnicas e experiências de administração 
nas empresas, instituições e público em geral; 

c) Estudar e analisar problemas que afetam ou interessem aos associados às 
empresas e instituições ou ao meio em que operam, buscando identificar e 
oferecer soluções que contribuam para o aperfeiçoamento da administraçflo 
no sentido amplo; 

d) 

e) 

*) 
9) 

h) 

i) 

Proporcionar a seus associados ambiente e meios propícios ao intercâmbio 
de idéias e conhecimentos profissionais, promovendo pesquisas, 
treinamentos, simpósios, palestras e atividades correlatas, relacionadas à 
administraçflo, gestflo empresarial e economia em geral; 
Opinar junto aos órgflos públicos e instituições profissionais e académicas 
sobre assuntos relacionados às suas atividades de administraçflo em geral; 
Estabelecer relações com instituições similares; 
Firmar contratos, estabelecer parcerias e convénios de cooperação técnica 
e financeira com entidades públicas e privadas, para a plena consecução de 
seu objeto social; 
Promover o relacionamento social de seus associados e respectivas 
famílias através de reuniões, encontros e eventos sociais, culturais e 
esportivos; 
Promover, desenvolver e divulgar entre seus associados e familiares os 
ensinamentos, princípios e práticas saudáveis de qualidade de vida e 
desenvolvimento pessoal. 

Artigo 5° - O IBEF - Ceará poderá filiar-se ou associar-se a entidades 
congéneres no Brasil ou no exterior, com prévia autorização do IBEF Nacional 
em cada caso. 

Artigo 6° - O IBEF - Ceará se absterá da discussAo e propagação de 
ideologias sectárias de feição politica partidária, social e religiosa. 

Capítulo II 
Quadro Social 

Seçflo I 
Dos Associados e Sua Admissflo 

Artigo 7° - O quadro social do IBEF - Ceará deverá obrigatoriamente ter uma 
representatividade expressiva de profissionais ligados à área de finanças e se 
compõe na categoria de sócios ativos e outras definidas no regulamento 
interno do IBEF - Ceará, que serflo aprovadas pelo IBEF Nacional. 
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Parágrafo 1° - Sflo sócios ativos aqueles que estejam no exercícios de suas 
atividades profissionais inerentes aos objetivos do IBEF - Ceará 

Artigo 8° - Os associados do IBEF - Ceará deverflo preencher os requisitos 
básicos indicados pelo IBEF Nacional em seu regulamento interno. 

Artigo 9° - A admissflo de um assodado far-se-á atravós da indicaçflo de um 
sócio do IBEF - Ceará, com no mínimo um ano de filiaçflo ao Instituto. 

Parágrafo 1° - É obrigatório o preenchimento de uma ficha cadastral de 
inscríçflo assinada pelo pretendente e pelo sódo proponente. 

Parágrafo 2° - A aprovaçflo da inscríçflo se dará pelo presidente do IBEF -
Ceará em exercido com a anuônda de pelo menos mais um vice-presidente. 

Seçflo II 
Doa Direitos e Deveres dos Associados 

Artigo 10* - Sflo direitos dos assodados: 

a) Partidpar das atividades do IBEF - Ceará; 
b) Partidpar dás assembléias gerais e nelas votar obedecendo-se o 

estabeleddo nas letras "c", "d" e "e" deste artigo; 
c) Votar para o preenchimento de qualquer cargo eletivo da administraçflo, 

após um período ininterrupto de 06 (seis) meses de assodado; 
d) Ser votado para qualquer cargo eletivo da administraçflo, após um período 

ininterrupto de 06 (seis) meses como assodado; 
e) Votar nas assembléias gerais sobre qualquer assunto; 
f) Exercer a funçflo para a qual fòi eleito ou indicado pelo Conselho Diretor 

dentro dos prazos, condiçóes e responsabilidade da respectiva funçflo. 

Artigo 11° - Sflo deveres dos assodados: 

a) Cumprir e fazer cumprir este Estatuto os regulamentos internos, as 
dedsões das assembléias gerais e as determinações do Conselho Diretor 
do IBEF- Ceará; 

b) Comprometer-se e se empenhar na consecução dos objetivos e programas 
de trabalho e atividades do IBEF - Ceará; 

c) Zelar pela integridade, pelo prestígio e boa imagem do IBEF - Ceará de 
seus associados e dirigentes; 

d) Pagar pontualmente as taxas e demais compromissos que lhe couberem 
confomne determinado no art. 53 deste Estatuto; 

e) Comparecer as assembléias gerais e nelas deliberar de acordo com o que 
prescreve este Estatuto. 

f) Cumprir e fazer cumprir as determinações do Código de Ética do IBEF 
Nadonal que se aplica a todas as Seccionais. 

Rua 25 de Março,988 - Centro Telefax: 3221-6531 Fortaleza-Ce 60 
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Artigo 12° - Os associados do IBEF - Ceará sáo passíveis das seguintes 
penalidade, cuja aplicação ô de competência do Conselho Diretor, com base 
em parecer do Comité de Ética. 

a) Advertência; 
b) Exclusão do quadro social; 

Parágrafo 1° - Estflo sujeitos a advertôncia aqueles que nflo respeitarem este 
Estatuto, desacatarem determinações das assembléias gerais ou do Conselho 
Diretor, transgredirem o código de ética ou os regulamentos internos ou 
praticarem atos vedados aos associados do IBEF. 

Paiágrafo 2° - Serflo excluídos do quadro social aqueles que cometerem faltas 
baseadas no parágrafo anterior e consideradas graves pelo Conselho Diretor 
ou ainda reincidirem, a qualquer tempo, na prática de faltas consubstanciadas 
no parágrafo anterior. 

Parágrafo 3° - Serflo excluídos do quadro social os associados que 
nflo pagarem as taxas e contribuições estabelecidas no art 53 por um período 
consecutivo de 6 (seis) meses. 

Artigo 13° - O Conselho Diretor do IBEF - Ceará criará nonnas para 
julgamento dos atos de associados e aplicação das penalidades previstas 
neste Estatuto. 

Parágrafo Único - Todo associado terá assegurado seu direito de defesa em 
processos de julgamento de seus atos junto ao IBEF - Ceará. 

Arttgo 14° - Para formular um pedido de desligamento do quadro social do 
IBEF - Ceará , o associado deverá estar quites com suas obrigações 
estatutárias. 

Capitulo lll 
Da Administraçflo 

Seçflo I 
Dos Órgflos ds Administraçflo do IBEF- Ceará. 

Artigo 13" - Sflo órgflos da administraçflo do IBEF - Ceará, em conformidade 
com as atribuições constantes deste Estatuto: 

a) AssembléiaGeral; 
b) Conselho Diretor 
c) Conselho Fiscal; 
d) Conselho Consultivo 

Rua 25 de Março,988 - Centro Telefax: 3221-6531 
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Parágrafo Único - O conselho Diretor terá á sua disposição uma Diretoria 
Vogal composta por diretores titulares de pastas estabelecidas pelo prõprio 
Conselho Diretor. 

Artigo 16*-Os associados integrantes da administraçàò do IBEF - Ceará, sáo 
eleitos em assembléias gerais, por um período de 02 (dois) anos, podendo ser 
reeleitos uma única vez e seus mandatos teráo inicio no dia 1° de março de 
cada biénio, estendendo-se até a data de posse de seus sucessores. 

Artigo 17* - Os cargos eletivos para a administraçflo do IBEF - Ceará, e os 
designados pelo Conselho Diretor, sflo nflo remunerados, nflo cabendo 
qualquer tipo de remuneraçflo a seus titulares. 

Artigo 18* - Os associados eleitos que participam da administraçflo do IBEF -
Ceará nflo respondem pessoalmente pelas obrigações que contraírem em 
nome do IBEF - Ceará, na prática de ato regular de sua gestflo, mas assumem 
essa responsabilidade pelos prejuízos que causarem em virtude de infraçflo 
deste Estatuto e da lei. 

Parágrafo Único - Os associados que participam da Diretoria Vogal, das 
Comissões de Trabalho, Conselho Diretor e Conselho Consultivo, bem como 
do Conselho Fiscal, nflo estflo autorizados a contrair obrigações em nome do 
IBEF-Ceará. 

Artigo 19* - Os associados eleitos para os cargos de administraçflo do IBEF -
Ceará e os nomeados para Diretorias Vogais terfio mandato extinto por: 

a) Renúncia ao cargo, apresentada ao Conselho Diretor; 
b) Malversação ou dilapidação do patrimônio do IBEF- Ceará; 
c) Quando sofrerem qualquer das penalidade de que trata o artigo 12* deste 

Estatuto; 
d) Abandono do cargo, caracterizado pelo nflo comparecimento nflo justificado 

a 3 (trés) reuniões consecutivas do Conselho Diretor; 
e) Morte ou incapacidade permanente para o cargo. 

Parágrafo 1° - A extinçflo do mandato, nas hipóteses das alineas "c", "d" e "e" 
será declarada por decisfto do Conselho Diretor. 

Parágrafo 2* - A extinçflo do mandato, na hipótese da alínea "b", será 
declarada por decisão do Conselho Diretor, com recomendação do Conselho 
Fiscal. 

Artigo 20*-Os associados eleitos para os Conselho Diretor, Conselho Fiscal e 
os nomeados para Diretorias Vogais poderflo licendar-se das funções 
encaminhado pedido e justificação a seus respectivos Conselhos, cabendo ao 
Conselho Diretor aprovar o licenciamento de Diretores Vogais. 
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Artigo 21° - Havendo extinçflo, licenciamento de mandato ou vacância em 
qualquer dos Conselhos ou Diretorias Vogais do IBEF - Ceará, o presidente do 
Conselho Diretor nomeará o substituto entre os associados em dia com suas 
obrigações estatutárias, observando o disposto no parágrafo 2° e parágrafo 3° 
do artigo 27° deste Estatuto. 

Seção II 
Da Assembléia Geral 

Artigo 22° - A Assembléia Geral, respeitadas as disposições deste Estatuto é o 
poder soberano do IBEF - Ceará, se compõe dos seus associados que estejam 
em pleno gozo de todos os seus direitos estatutários. 

Artigo 23° - A Assembléia Geral se reunirá: 

I - Ordinariamente: 

a) Anualmente, entre 1° de fevereiro e 30 de maio, na sede da entidade, para 
examinar e deliberar sobre o relatõrio do Conselho Diretor e as contas do 
IBEF - Ceará referentes ao exercício sodal recém-findo. 

b) Entre 1° de novembro do ano anterior ao ano da posse e 28 de fevereiro do 
ano da posse, para eleger os assodados para os cargos eletivos do 
Conselho Diretor e Conselho Fiscal. 

II - Extraordinariamente: 

a) Por convocaçflo do presidente do Conselho Diretor; 
b) Por convocação da maioria dos membros do Conselho Diretor e maioria dos 

membros do Conselho Fiscal; 
c) Por convocaçflo dos associados do IBEF - Ceará que representem pelo 

menos um terço do quadro social em pleno gozo dos direitos estatutários; 
d) Nos demais casos previstos neste Estatuto. 

Artigo 24° - As assembléias gerais ordinárias de que trata a letra "b" do item I 
do artigo 23°, deverflo ser convocadas, no mínimo, 60 dias antes da data de 
sua realizaçflo. 

Parágrafo 1° - Os associados interessados em participar das eleições no IBEF 
- Ceará deverflo organizar-se em chapas contendo candidatos para todo os 
cargos dos Conselho Diretor e Conselho Fiscal, observando o disposto na letra 
"d" do artigo 10° deste Estatuto. 

/I 
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Parágrafo 2° - Somente serflo consideradas válidas as chapas que se 
apresentarem completas, com todos os nomes e assinaturas dos candidatos 
para compor os Conselho Diretor e Conselho Fiscal, escolhidos entre os 
associados do IBEF - Ceará, entre aqueles em pleno gozo de seus direitos e 
em dia com suas obrigações estatutárias. 

Parágrafo 3° - As chapas deverflo ser inscritas na secretária do IBEF - Ceará, 
no minimo 30 (trinta) dias antes da data prevista para a AGO que irá eleger os 
associados para os Conselho Diretor e Conselho Fiscal. 

Parágrafo 4° - É vedada a campanha e divulgaçflo de chapa para fins 
eleitorais na Associaçflo em prazo anterior ao estipulado no caput deste artigo. 

Artigo 25* - As assembléias gerais ordinárias e extraordinárias serflo 
convocadas por edital afixado na sede do Instituto e publicado na Imprensa 
oficial e jornal de grande clrculaçflo na cidade onde se realiza a Assembléia. 

Parágrafo 1° - O edital deverá ser publicado com a antecedência mínima de 8 
(oito) dias da data de realizaçflo da Assembléia especificando a "Ordem do 
Dia", o local e a hora em que a assembléia se instalará, exceto para as 
Assembléias Gerais Ordinárias previstas na letra "b" do Hem I do artigo 23°, 
cujo edital deverá ser publicado com a antecedência mínima de 60 dias da data 
de realizaçflo da Assemblóia. 

Parágrafo 2° - A Assembléia se instalará em primeira convocaçflo com a 
presença da maioria dos associados em pleno gozo de seus direitos 
estatutários e, em segunda e última convocaçflo, trinta minutos após, com 
qualquer número de associados presentes que estejam em pleno gozo de seus 
direitos estatutários. 

Artigo 26° - As Assembléias Gerais, deliberarão por maioria de votos dos 
presentes, observando o Parágrafo 2° deste artigo e só podem ocupar-se dos 
assuntos constantes da "Ordem do Dia". 

Parágrafo 1° - As votações obedecerão ao previsto nas letras "c" e "e" do 
artigo 10° deste Estatuto. 

Parágrafo 2° - A alteraçflo deste Estatuto somente poderá ser decidida em 
Assembléia Geral por maioria de 2/3 dos votos válidos dos associados 
presentes. 

Seçáo lll 
Do Conselho Diretor 

Artigo 27° - O Conselho Diretor é o órgflo superior da administraçflo do IBEF -
Ceará e compõe-se de: Presidente, Primeiro Vice-Presidente e até 7 (sete ) 
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Vice-Presidentes sem designação especifica, cujas funções lhes serflo 
atribuídas pelo Presidente. 

Parágrafo 1° - Os titulares do Conselho Diretor sflo eleitos em Assembléia 
geral conforme estabelece este Estatuto. 

Parágrafo 2° - Havendo extinção ou licenciamento de mandato do Presidente 
do Conselho Diretor, assume o cargo o Primeiro Vice-Presidente. 

Parágrafo 3° - Havendo extinção ou licenciamento de mandato do Primeiro 
Vice-Presidente, assume o cargo o Vice-Presidente indicado pelo Presidente 
do Conselho Diretor. 

Parágrafo 4 0 - Os mandatos dos membros do Conselho Diretor terflo seu 
inicio no dia 1° de nprço de cada biénio. 

Artigo 28° - Compete ao Conselho Diretor: 

a) Administrar o IBEF - Ceará de acordo com este Estatuto, regulamentos 
internos, código de ética e princípios, estrutura, organizaçflo, objetivos e 
missflo orientadas pelo Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças - IBEF 
Nacional; 

b) Interpretar este Estatuto, Regulamentos Internos, Código de Ética e resolver 
sobre suas omissões; 
Desenvolver as atividades do IBEF- Ceará; 
Estabelecer e coordenar as atividades e atribuições dos Diretores Vogais, 
podendo, á seu critério, criar um Regulamento Interno especifico para este 
fim; 
Designar representantes do IBEF- Ceará, para finalidades especificas a 
critério do próprio Conselho Diretor e do Conselho Fiscal; 
Aprovar a criaçflo de Diretorias Adjuntas e nomear seus Titulares e 
estabelecer suas atribuições; 
Aprovar a criaçflo de Comissões de Trabalho e nomear seus 
Coordenadores e estabelecer suas atribuições. 
Contratar e nomear o Diretor-Executivo responsável pela Secretaria 
Executiva e estabelecer nomnas quanto à estrutura administrativa, 
administraçflo financeira e demais atos para o perfeito funcionamento do 
IBEF-Ceará. 

c) 
d) 

e) 

9) 

h) 

Artigo 29° - O Conselho Diretor reúne-se ordinariamente a critério de seu 
Presidente em local, datas e horários por este designados. 

Artigo 30° - O Conselho Diretor reúne-se extraordinariamente por convocaçflo 
da maioria de seus membros, com a presença de seu Presidente para tratar de 
assunto previamente transcrito na convocaçflo. 

Rua 25 de Março,988-Centro Tetefax: 3221-8531 Fortaleza-Ce 6 
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Parágrafo Único - Estando o Presidente do Conselho Diretor impossibilitado 
ou impedido de comparecer, a reuniflo extraordinária só se realizará com a 
presença de todos os Vice-Presidentes eleitos. 

Artigo 31° - Nas reuniões ordinárias, as decisões do Conselho Diretor serflo 
adotadas por maioria dos votos do Conselho Diretor tendo o Presidente do 
Conselho o voto de desempate. 

Artigo 32° - Nas reuniões extraordinárias as decisões do Conselho Diretor 
serflo adotadas por, no mínimo, 2/3 dos votos dos presentes. 

Artigo 33° - Sflo atribuições do Presidente: 

a) Cumprir e fazer cumprir o disposto no art 4°; 
b) Representar o IBEF- Ceará perante o IBEF Nacional; 
c) Representar o IBEF -Ceará ativa e passivamente, em juízo ou fora dele; 
d) Convocar e presidir as Assembléias Gerais; 
e) Convocar e presidir as reuniões do Conselho Diretor 
f) Submeter ao Conselho Diretor para deliberação todos os assuntos de 
interesse do IBEF - Ceará que nflo sejam de competência exdusiva das 
Assembléias Gerais; 
g) Atribuir funções ao Primeiro Vice-Presidente e demais Vice-Presidentes 
eleitos; 
h) Nomear e constituir procuradores com poderes estabeleados em cada caso 
e para os fins que especificar nas referidas procurações. 

Parágrafo único - O Presidente do Conselho Diretor tem voto de qualidade no 
âmbito deste Conselho. 

Artigo 34° - São atribuições do Primeiro Vice-Presidente: 

a) Assumir a presidôncia quando houver vacância de cargo; 
b) Substituir o Presidente em seus impedimentos e faltas; 
c) Desincumbir-se dos encargos determinados pelo Presidente ou pelo 

Conselho Diretor; 

d) Comparecer a todos as reuniões do Conselho Diretor e nelas deliberar. 

Artigo 35° - São atribuições dos Vice-Presidentes: 
a) Assumir a Primeira Vice-Presidência quando houver vacância de cargo e for 

indicado para este cargo pelo Presidente do Conselho Diretor. 
b) Substituir o Primeiro Vice-Presidente em seus impedimentos e faltas, 

quando indicado para esta atribuição pelo Presidente do Conselho Diretor; 
c) Desincumbir-se dos encargos determinados pelo Presidente ou pelo 

Conselho Diretor; 
d) Comparecer a todas as reuniões do Conselho Diretor e nelas deliberar. 
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Seção IV 
Do Conselho Fiscal 

Artigo 36° - O IBEF - Ceará terá um Conselho Fiscal permanente composto 
por 03(trâs) membros efetivos, sendo 01 (um) seu presidente e 03 (trás) 
membros suplentes. 

Parágrafo 1° - Os membros do Conselho Fiscal serflo eleitos entre os 
associados do IBEF- Ceará por um período de 2 (dois) anos, coincidente com o 
do Conselho Diretor, vedada a reeleiçflo de qualquer de seus membros para a 
mesma funçflo. 

Parágrado 2° - Os membros do Conselho Fiscal nflo perceberão qualquer 
remuneraçflo. 

Artigo 37° - Compete ao Conselho Fiscal: 

a) Fiscalizar os atos do Conselho Diretor e verificar o cumprimento de seus 
deveres; 

b) Examinar e opinar sobre o relatório de atividades e as contas anuais do 
Conselho Diretor; 

c) Analisar no mínimo trimestralmente o balancete e demais demonstrações 
financeiras do IBEF - Ceará; 

d) Convocar pela totalidade de seus membros, AGE, a qualquer momento, 
para tratar de assunto relevante de interesse do IBEF - Ceará; 

e) Convocar pela totalidade se seus membros, quinze dias após a data limite 
estabelecida, a AGO de que trata a letra "b" do item I do qrtigo 23° deste 
Estatuto, caso o Presidente do Conselho Diretor nflo o foça por qualquer 
motivo. 

Artigo 38° - O Conselho Fiscal reúne-se ordinariamente a critério de seu 
Presidente em local, datas e horários por este designados. 

Parágrafo 1° - No impedimento do Presidente do Conselho Fiscal assume a 
presldénda o seu membro efetivo de idade mais avançada. 

Parágrafo 2° - No impedimento de um membro efetivo partidpar de reuniflo do 
Conselho Fiscal o Presidente convocará um membro suplente para substituí-lo. 

Artigo 39° - O Conselho Fiscal reúne-se extraordinariamente por convocaçfio 
de 2/3 de seus membros efetivos e suplentes para tratar de assunto 
previamente transcrito na convocaçflo. 
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Artigo 40° - Nas reuniões ordinárias, as decisões do Conselho Rscal serão 
considerados por maioria doa votos dos conselheiros participantes. Em caso de 
empate, o Presidente, além de seu voto, terá também o voto de qualidade. 

Artigo 41° - Nas reuniões extraordinárias, as dedsões do Conselho Fiscal 
serSo considerados por maioria dos votos dos conselheiros partidpantes. 

Capitulo IV 
Da Adminiatração Profissional 

Seção I 
Dos Órglos Auxiliares da Administração 

Artigo 42 o- O Conselho Diretor poderá, quando entender necessário âs 
atividades do IBEF - Ceará, constituir uma Diretoria Executiva e uma Secretaria 
Executiva para a execução dos trabalhos administrativos e operacionais do 
Instituto. 

Artigo 43° - Os ocupantes dos cargos da Diretoria Executiva, serão recrutados 
entre profissionais qualificados, preferencialmente do seu quadro social e 
remunerados nos termos e condições aprovadas pelo Conselho Diretor. 

Seção II 
Da Diretoria Executiva 

Artigo 44° - A Diretoria Executiva do IBEF - Ceará é um órgão facultativo e 
auxiliar da administração e poderá com por-se de até: 

a) Um Diretor Executivo; 
b) Diretores Executivos Adjuntos 

Artigo 45° - A Diretoria Executiva do IBEF - Ceará é um órgão ligado 
diretamente ao Presidente do Conselho Diretor e a ele responde sob todos os 
aspectos, principalmente o operacional. 

Parágrafo 1° - O Presidente do Conselho Diretor do IBEF - Ceará 
estabelecerá e coordenará as atividades e atribuições dos membros da 
Diretoria Executiva, podendo, a seu critério, criar Regulamento Interno 
especifico para este fim. 

Parágrafo 2° - O Presidente do Conselho Diretor do IBEF - Ceará poderá 
contratar um Diretor Executivo e quantos Diretores Executivos Adjuntos 
entender que sejam necessários para a administração profissional do IBEF -
Ceará. 

Rua 25 de Março.GSS - Centro Telefax: 3221-6531 Fortaleza-Ce 6 
www.ibefce.QrQ.br / contatotBíbefcajpfcbr 

ll 
0 . 21 

ISI 
3^1 
- ÍC < •í 
J 

Taftcfii - Angela!' — , .,,,, , 
S ( Francisco^ ^ ^ ^ ' ^ ^ 3 -
s ) LUÍIMontf;; i —y 
§ ) Gleyson Weyitt1 Panos ' - v - 7 

ul V Antonio Pau l o l d Silva 
VÃUDO SOMENTE COM SELO DE AUTENT ICIPAPF 



fCaMdeR^CMdaifteJ^ 
CARTÓRIO MORAlS CORBEIA ^ 
MICROPIWEW . Çoo8 

f I B E F } I N S T I T U T O BRASILEIRO DE EXECUTIVOS DE FINANÇAS 
IBEF CEARÁ 

Seção lll 
Da Secretaria Executiva 

Artigo 46* - A Secretaria Executiva terá o quadro de funcionários formado e 
composto de acordo com as suas necessidades, com orientaçAo e aprovaçáo 
do Conselho Diretor. 

Artigo 47" - O Presidente do Conselho Diretor estabelecerá e coordenará as 
atividades e atribuições da Secretaria Executiva e de seus funcionários, 
podendo, a seu critério, criar um Regulamento Interno especifico para este fim. 

Capitulo V 
Do Conselho Consultivo 

Artigo 48* - O Conselho Consultivo é um õrgáo facultativo e de consulta da 
administração do IBEF - Ceará será constituído ou náo em cada mandato a 
critério do Conselho Diretor e é composto de, no mínimo, 03 (trés) membros 
escolhidos pelo Conselho Diretor dentre os ex-presidentes do Conselho Diretor, 
associados do IBEF - Ceará agraciados com o prémio de Executivo de 
Finanças do Ano (O Equilibrista) ou ainda, associados com notório saber e 
mais de 5 anos de filiaçflo ao Instituto. 

Parágrafo Único - Os mandatos do Conselho Consultivo sflo nflo 
remunerados e coincidirão com os do Conselho Diretor que os nomear. 

Artigo 49° - Compete ao Conselho Consultivo opinar sobre: 

a) politicas, planos de açflo e outros assuntos que lhe forem apresentados 
pelo Conselho Diretor; 

b) qualquer projeto de reforma do Estatuto, emitindo parecer que será 
submetido á Assembiéia Geral; 

c) os nomes dos associados e personalidades que tenham sido indicadas para 
qualquer premiaçflo pelo Conselho Diretor; 

d) qualquer outro assunto que lhe seja apresentado ou submetido pelo 
Conselho Diretor Seccional. 

Capitulo VI 
Do Patrimônio Social 

Seçflo I 
Da Receita Social 

Artigo 50*- A receita social do IBEF - Ceará é constituída: 

a) Das contribuições recebidas dos associados, estabelecidas no art 53 
b) Dos rendimentos proporcionados pelos seus bens; 

/ 
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c) Dos rendimentos eventuais deconentes das atividades que constituem o 
seu objeto social; 

d) De verbas recebidas a titulo de patrocínio de eventos e demais atividades 
que constituem o seu objetivo; 

e) Receita liquida de trabalhos executados pelo Instituto de acordo com seus 
objetivos; 

f) Receita liquida de publicações de sua iniciativa e responsabilidade; 
g) De doações e legados aceitos pelo Instituto. 

Artigo 51*-As contribuições dos membros do IBEF - Ceará sáo as seguintes: 

a) taxa de admissáo, a ser fixada anualmente pelo Conselho Diretor, devendo 
ser paga uma única vez por ocasifio do ingresso no quadro associativo; 

b) taxa de manutençfio, a ser estabelecida pelo Conselho Diretor anualmente, 
e cobrada em parcelas mensais ou trimestrais; 

c) taxa de adesflo a eventos organizados e realizados pelo IBEF - Ceará. 
d) taxa extraordinária, a ser fixada em valor e prazo de pagamento pelo 

Conselho Diretor para cobrir gastos e necessidades especiais; 
e) outras que vieram a ser instituídas e aprovadas pelo Conselho Diretor. 

Parágrafo único : O Conselho Diretor poderá determinar a reduçfio ou 
suspensfio temporária da cobrança de qualquer taxa acima estabelecida. 

Seção 11 
Conatitulçâo Do Patrimônio 

Artigo 52* O patrimônio do IBEF - Ceará é constituído: 

a) 
b) 

c) 

Dos bens móveis e imóveis e dos respectivos direitos deles derivados; 
De todo o excesso apurado da receita social de cada exercício sobre a 
despesa de igual periodo, nflo admitida distribuiçflo de lucros ou quaisquer 
participações nos resultados; 
Das doaçOes e legados. 

Parágrafo Único - Em caso de dissolução do IBEF- Ceará, seu patrimônio não 
poderá ser partilhado entre os associados, e terá a destinação que a 
Assembléia Geral Extraordinária e especificamente convocada para tal fim lhe 
der, aempre apôs a aprovação do Conselho Diretor, devendo esse patrimônio 
necessariamente reverter em beneficio de instituições cientificas ou culturais 
nacionais. 

Artigo 53*-A aquisição, alienação, arrendamento ou gravame de qualquer 
bem ou direito integrante do patrimônio do IBEF - Ceará se fará: 

a) Em se tratando de bem imóvel, por decisão da maioria absoluta dos 
membros do Conselho Diretor, devendo tal decisão ser submetida à 
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áprovaçflo da Assemblóia Geral Extraordinária e especificamente 
convocada para esse fím; 

b) Em se tratando de outros bens, por decisáo da maioria dos membros do 
Conselho Diretor. 

Artigo 54* - O exercício social á de 12 (doze) meses iniciando-se em 1° de 
janeiro e terminando em 31 de dezembro. 

Capítulo VII 
Daa Disposições Gerais 

Artigo 55 0 - O IBEF- Ceará está devidamente autorizado a se constituir e a 
operar dentro das nonnas e regulamentos do Instituto Brasileiro de Executivos 
de Finanças - IBEF Nacional, confonne art. 2° deste Estatuto, e está 
devidamente autorizado a usar o nome, logo e marca IBEF conforme as 
nomnas e condições estabelecidas pelo IBEF Nacional. 

Artigo 56° - O Conselho Diretor determinará a constituiçflo de uma Comlssflo 
para elaborar o Regulamento Interno do IBEF- Ceará , que estabelecerá as 
normas de aplicação deste Estatuto, ao qual ficará incorporado para todos os 
fins de direito. 

Parágrafo Único - O Conselho Diretor aprovará, no prazo de 180 (oento e 
oitenta) dias, o Regulamento Interno a que se refere o caput deste artigo. 

Artigo 57° - Para o primeiro mandato, para o período de 05/09/2001 atá 01 de 
Março de 2003 , os membros do Conselho Diretor e do Conselho Fiscal serflo , 
excepcionalmente, eleitos em Assembléia Geral pelos associados-fundadores 
do IBEF-Ceará. 

Artigo 58° - Fica eleito o Foro da Comarca de Fortaleza, Estado do Ceará 
para qualquer açflo fundada neste Estatuto e seu Regulamento Interno. 

iirveira 
27108336 IFR 
Leonardo M 
Presidenta 

Heiro, separado judicialmente, economista, RG 
1.659.427-15, residente e domiciliado na Rua 
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Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças - IBEF-CE 
CNPJ 05.122.208/0001-05 

Balanço Patrimonial 
Exercícios findos em 31 de dezembro 

' (Em reais) 

IIBBFI 

Atíxa 

Circulante 
Caixa e Bancos 
Outros Créditos 
Despesas Antecipadas 

Não Circulante 
Imobilizado 

Total do Ativo 

2008 2007 

18.539,26 
4.099,18 

100,00 
14.340,08 

1.610,92 
1.610,92 

20.150,18 

21.467,57 
21.467,57 

21.467,57 

Eassixa 

Circulante 
Fornecedores 
Obrigações Fiscais e Trabalhistas 

795,50 
200,00 
595,50 

2.985,18 

2.985,18 

Nfto Circulante 
Empréstimos 

28.981,73 
28.981,73 

Patrimônio Social 
Superávit (Déficit) Acumulado 

Total do Passivo 

(9.627,05) 
(9.627,05) 

20.150,18 

18.482,39 
18.482,39 

21.467,57 

Melo 
Presidente 

AdalbertoTerrãrnft Sousa 
Contador CRC/Ce n 0 9.182 
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Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças - IBEF-CE 
CNPJ 05.122.208/0001-05 

Demonstração do Resultado 
Exerddos findos em 31 de dezembro 

(Em reais) 

fÍBÊFl 

Receitas das Atividades 
Contnbuição de Associados 
Realização de Eventos 
Apoio Cultural - TV 

Custos das Atividades 
Realização de Eventos 
Apoio Cultural - TV 

Superávit Bruto 

Despesas Operadonals 
Despesas com Pessoal 
Despesas Administrativas 
Despesas Financeiras Líquidas 

Despesas Financeiras 
Receitas Financeiras 

Despesas Tributárias 

Outras receitas Operacionais 

Superávit (Déficit) do Exercício 

2008 2007 
138.592,83 18.752,16 
30.073,93 18.752,16 
33.518,90 -

75.000,00 -

(84.641,26) (3.180,31) 
(36.641,26) (3.180,31) 
(48.000,00) -

53.951,57 15.571,85 

(61.960,33) (13.537,62) 
(27.235,48) (4.147,28) 
(30.040,83) (7.752,00) 
(4.043,79) (1.638,34) 
(4.045,79) (1.638,34) 

2,00 -

(640,23) -

500,00 _ 

(7.508,76) 2.034,23 

do Sirféfc^de Melo 
Presidente 
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Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças - IBEF-CE 

CNPJ 05.122.208/0001-05 

Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos 

Exercícios findos em 31 de dezembro: 

(Em reais) 

IIBEF1 

2008 2007 

ORIGENS DE RECURSOS 
Das Operações 
Déficit Liquido do Exercício 
Mais: Depreciações 
Ajustes de Exercícios Anteriores 
Empréstimos 

Total da* Origens 

APLICAÇÃO DE RECURSOS 
Das Operações 
Aplicações em Imobilizado 

Total da* Aplicações 

Aumento (redução) do Capital Circulante Liquido 

Atlvo Circulante 
No fim do exercício 
No início do exercicio 

(7.508,76) 
237,20 

(20.600,68) 
28.981,73 

1.109,49 

1.848,12 

1.848,12 

(738,63) 

18.539,26 
21.467,57 
(2.928,31) 

2.034,23 
0,00 
0,00 
0,00 

2.034,13 

0,00 

0,00 

2.034,13 

21.467,57 
18.843,61 
2.623,96 

Pusivo Circulante 
No fim do exercicio 
No inicio do exercício 

Aumento (reduçfto) do Capital Circulante Liquido 

795,50 
2.985,18 

(2.189,68) 

(738,63) 

2.985,18 
2.395,45 

589,73 

2.034,23 

Adalberto Ftffítiia de Sifuia 
Contador CRC/Ce n" 9.182 
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Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças - IBEF-CE 
CNPJ 05.122.208/0001-05 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Social 
Exercício findo em 31 de dezembro de 2008 

(Em reais) 

Patrimônio 
Social 

Saldos em 31 de dezembro de 2007 

Ajustes de Exercícios Anteriores 

Déficit do Exercício 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 

18.482,39 

(20.600,68) 

(7.508,76) 

(9.627,05) 

Melo Adalberto Feutfiva ut Jimsa 
Contador CRC/Ce n 0 9.182 
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Relatório de Atividades 2008/2009 
Data Evento Descriç&o 

27/02/08 
Solenidade de Posse -

Diretoria 2006 "O Desafio Portuário Brasileiro'-Palestrante: Ministro Pedro Brito. 
10/04/08 Almoço - Palestra "O Trabalhador do Conhecimento"-Palestrante: Raimundo e Ricardo Viana. 
20/04/08 Café com Finanças "Securitizaçõo" - Palestrante: Uine Caminha. 
08/05/08 Palestra "A Nova Realidade do Planejamento Tributário" - Palestrante: Marcos Neder. 
21/05/06 Palestra "Harmonlzaçáo das Normas Contábeis" - Palestrante: Nelson Carvalho. 
18/06/08 Almoço-Palestra "Balanced Scorecard" - Palestrante: JúBo Cavalcante. 

27/06/08 Café com Finanças 
"Mercado de Capitais Retrospectiva e Perspectiva" - Palestrante: Luis 
Henrique Mascarenhas. 

25/07/08 Café com Finanças "Finanças e Educaçflo Fiscar-Palestrante: Antônio Balhmann. 

£1/08/08 Palestra 
"Economia Brasileira e as Perspectivas do Desenvolvimento" - Palestrante: 
Jofio Slcsú. 

29/08/08 Café com Finanças "Finanças e Empreendedorisnuf-Palestrante: Carlos de Moraes Cruz. 
14/10/08 Almoço-Palestra "Investimento Imobiliário" - Palestrante: Marcelo Augusto Farias. 
31/10/08 Café com Finanças "Perspectivas de Investimento no Ceará"-Palestrante: Antônio Balhmann. 
19/11/08 Almoço-Palestra "SPED"-Pa1estrarrte: Paulo Tavares. 

28/11/08 Café com Finanças 
"Como os bancos vêem as empresas na concessflo do crédito" -
Palestrante: Antônio Cláudio da Silva. 

09/12/08 Confraternização de Natal 

12/12/08 Café com Finanças 
"Para onde vai a economia cearense? UmitaçÔes.Possibilidades, Desafios."-
Palestrante: Antônio Cláudio Ferreira Lima. 

29/1/09 Café com Finanças "O TCM e as Finanças Munitípais"-Palestrante: Ernesto Saboya. 
5/3/09 Café com Finanças "Aspectos Jurídicos do IOF"-Palestrante: Hugo de Brito Machado. 

10/3/09 
Solenidade de Posse -

Diretoria 2009/2011 
"Politica de Desenvolvimento Económico do Estado do Ceará"-Palestrante: 
Antônio Balhmann. 

26/3/09 Café com Finanças "Recuperação de Cródito"-Palestrante: Iran Ribeiro 
16/4/09 Almoço-Palestra "Infra-estrutura e Competitrvidade"-Palestrante: Mala Júnior 

^0/4/09 Café com Finanças 
"Crise Internacional e sua repercussão no Brasil e no Ceará" - Palestrante: 
Mauro Benevides. 

25/5/09 Seminário "Normas Internacionais de Contabilidade IFRS"-Palestrante: Karia Carioca 

Rua 25 de Março,988 - Centro Telefax: 3221-6531 Fortaleza-Ce 60060-120 
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PROTOCOLO 

Fortaleza, 24 de Junho de 2009. 

Segue para o Sr. DiÓBcnca Júnior os seguintes documentos: 

• Publicação balanço 2007/2008 
. Relatório de atividades 2008/2009 

Para nudor clareza firma o presente.. 

Aline Ofivrira 
Financeiro IBEF-CE 

Rua 25 de Março.SSS - Centro Telefax: 3221-6531 Fortaleza-Ce 60060-120 
www.ibefce.ora.br / contatog&ibefce.oro.br 
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Relatório de Atividades 2008/2009 
Pata Evento Descrição 

27/02/06 
Solenidade de Posse -

Diretoria 2008 "O Desafio Portuário Brasileiro'-Palestrante: Ministro Pedro Brito. 
10/04/08 Almoço - Palestra "O Trabalhador do Conhedmento"-Palestrante: Raimundo e Ricardo Viana. 
20/04/08 Café com Finanças "Securitizaçõo" - Palestrante: Uine Caminha. 
08/05/08 Palestra "A Nova Realidade do Planejamento Tributário" - Palestrante: Marcos Neder. 
21/05/08 Palestra "Harmonfzaçflo das Normas Contábeis" - Palestrante: Nelson Carvalho. 
18/06/08 Almoço-Palestra "Balanced Scorecard" - Palestrante: JúRo Cavalcante. 

27/06/08 Café com Finanças 
"Mercado de Capitais Retrospectiva e Perspectiva" - Palestrante: Luis 
Henrique Mascarenhas. 

25/07/08 Café com Finanças "Finanças e Educaçflo Fiscal"-Palestrante: Antônio Balhmann. 

* .1/08/06 Palestra 
"Economia Brasfleira e as Perspectivas do Desenvolvimento" - Palestrante: 
Jofio Sicsú. 

29/08/06 Café com Finanças "Finanças e Empreendedorismo"-Palestrante: Carios de Moraes Cruz. 
14/10/08 Almoço-Palestra "Investimento Imobiliário" - Palestrante: Marcelo Augusto Farias. 
31/10/08 Café com Finanças "Perspectivas de Investimento no Ceará"-Palestrante: Antônio Balhmann. 
19/11/08 Almoço-Palestra "SPED"-Palestrante: Paulo Tavares. 

28/11/08 Café com Finanças 
"Como os bancos vêem as empresas na concessflo do crédito" -
Palestrante: Antônio Cláudio da Sdva. 

09/12/08 Confraternização de Natal 

12/12/08 Café com Finanças 
"Para onde vai a economia cearense? Limitações, Possibilidades, Desafios."-
Palestrante: Antônio Cláudio Ferreira Lima. 

29/1/09 Café com Finanças "O TCM e as Finanças Municipais"-Palestrante: Ernesto Saboya. 
5/3/09 Café com Finanças "Aspectos Jurídicos do lOR-Palestrante: Hugo de Brito Machado. 

10/3/09 
Solenidade de Posse -

Diretoria 2009/2011 
"Politica de Desenvolvimento Económico do Estado do Ceará"-Palestrante: 
Antônio Balhmann. 

26/3/09 Café com Finanças "Recuperação de Crádito"-Palestrante: Iran Ribeiro 
16/4/09 Almoço-Palestra "Infra-estrutura e Competítividade"-Palestrante: Maia Júnior 

0/4/09 Café com Finanças 
"Crise Internacional e sua repercussão no Brasil e no Ceará" - Palestrante: 
Mauro Benevides. 

25/5/09 Seminário "Normas Internacionais de Contabffidade IFRS"-Palestrante: Karia Carioca 

Rua 25 de Março,988 - Centro Telefax: 3221-6531 Fortaleza-Ce 60060-120 
www.ibefce.ora.br / contatoiSjibefce.ora.br 
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A situação das vendas, a recuperação ou agravamento 
da .crise económica, o risco de crédito e o número de 
consultas ao SPC fbram revelados pelo indicador CNDL7 
SPC Brasil de Vendas e Inadimplência relativo a maio de 
2009. A análise envolveu mais de 140 milhões de CPFs 
consultados em todos os estados do Pais. 

A pesquisa mostrou, entre outros, queda da 
inadimplência de 11,28% no mís de maio de 2009, 
em relação a abril. No último mês, a maioria das pes­
soas registradas no Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC), 56,87*. foi do sexo feminino, e 43,13%, do 
masculino. 

Por faixa etária, a grande parte, 27,27%, com 
idade entre 30 e 39 anos e a minoria, 5,48%, acima 
de 65 anos de idade. Os consumidores consultados 
na faixa entre 40 a 49 ficaram com 21,25%; de 50 
a 64 tiveram 15,53%, de 18 a 24, 14,87%, de 25 a 
29, 15,60%. 

Ainda nâo foi apresentado qualquer resultado 
quanto a análise de uso de cartões coorporativos por 
integrantes do governo do Estado e .da Prefeitura 
Municipal de Fortaleza. A investigação-foi iniciada no 
més de janeiro do ano passado, devendo se estender 
atí o mês de agosto próximo. 

As ações irregulares da mesa diretora do Senado, 
que estão vindo a público nos últimos dias estendem 
benefícios em vários estados. São funcionários da­
quela casa, que recebe altos salários, prestam serviços 
a políticos ligados a membros da mesa diretora dos 
seus estados de origem. 

Boas expectativas 
A confiança do consumidor 

brasileiro melhorou no stgundo 
trimestre de 2009 depois de 
ter caldo por dois trimestres 
seguidos, segundo mostra Indice 
Nacional de Expectativa do 

. Consumidor., elaborada oeb .Con-

decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) que derrubou 
a exigência do diploma para 
o jornalista representa uma 

. ameaça á democracia. Sérgio 
Andrade criticou a postura 
.dos.minjstros QUÇ. compara-.. 

Feirão da Caixa vende 
mais de 25 mil imóveis 
Volume de negócios superou 97,33% ao registrado em 2008 

DMIMClO 

Terezinha Fernandes. 
Da Redação 

Durante três dias, 61 constru­
toras e 27 imobiliárias ceaienses 
comercializaram mais de 25 mil 
imóveis, entre novos e usados, 
com valores que variavam entie 
R$ 45 mil e RS 1 milhão. Tam­
bém estavam disponíveis 665 
imóveis da CEF (Caixa Econó­
mica Federal) e 368 imóveis ao 
PAR (Programa de Ancndamen­
to Residendal). O 5a Fdião da 
Caixa tenninou ontem e trouxe 
um saido posmvo 5.244 negó­
cios fechados ou encaminhados 
e um volume de negódos de RS 
347,7 miihóes, número 97,33% 
superior ao registiado em 2008. 
Nos balcões de atendimento da 
CEF (Caixa Económica Federal), 
também fbram contratados 264 
cartões de crédito e abertas 157 
contas no banco. 

Segundo o superintendente 
regional em exercício, Adal-
fran Carneiro, o Feirfio foi 
Importante para unir a cadeia 
produtiva da construção dvil 
e proporcionar a possibilidade 
de moradia a muitas pessoas. 
Todos que marcaram piesença 
no 5" Feirão Caixa da Casa 
Própria. Estavam aqui porque 
sabiam da importânda dessa 
ação. Mais uma vez, a CAI­
XA e seus parceiros puderam 
comprovar que é possível aliar 
bons negódos à satisfação de 
proporcionar a realização do 

Procura. População buscou as ofertas apresentadas pelas construtoras 

sonho da moradia própria a 
milhares de pessoas.", destacou. 

As construtoras e imobiliárias 
comemoraram o resultado das 
comercializações no evento. 
Segundo o sócio-diretor da 
Viva Imóveis, Paulo Angelim, 
as vendas foram muitos boas, 
prindpalmente rios imóveis de 
valor mais baixo. "A grande 
maioria do público procurava 
um imóvel abaixo de R$ 70 mil", 
destacou. A empresa esteve pre­
sente em quatro estandes apre­
sentando seis empreendimentos 
em bairros como Maraponga 
e Messejana com preços que 
variavam de RS 45 mil a RS 
600 mil. Angelim acrescentou 
que a maioria das pessoas faz 
cadastro, mas prefere comprar 
apenas depois de conhecer o 

local. "Muito agendamento. 
As pessoas vêm em busca das 
oportunidades, mas 95% dos 
negódos são fechados em até 30 
dias depois da feira", destacou. 

A imobiliária WMO também 
comemorou o sucesso de ven­
das durante o Feirão. Segundo 
o corretor da empresa, João 
Augusto Lima, dos três empre­
endimentos apresentados, dois 
já estão com 90% das unidades 
vendidas: o prédio Laveme, 
no Mondubim, e dezessete 
casas no Siqueira, com valores 
entre RS 65 mil e RS 70,5 mil. 
"Muitos empreendimentos são 
vendidos no segmento mais 
popular. Este programa do 
Governo 'Minha Casa, Minha 
Vida' nflo poderia ter chegado 
em hora melhor", ressaltou. 

Os contratos na Cameron 
Construtora superaram os núme­
ros do ano passado com a venda 
de cinco unidades e 50 cadastros 
nos empreendimentos apresenta­
dos no Feirflo: Vintage Aldeota 
(apartamentos de RS 400 mil) e 
Uuminato também na Aldeota a 
um custo de RS 300 mil. "0 saldo 
fbi muito positivo", destacou a 
gerente Lara Almeida. 

> Realização. Os vendedores 
Fábio Nascimento e Juliana de 
Pauía estflo namorando e pen­
sam em casar daqui a dois anos. 
0 apartamento onde vai morar, 
o casal já está providenciando. 
Eles pretendem investir RS BO 
mil. "Não fechamos negócio 
ainda. Nós preferimos ver antes 
de fechar", destacou Fábio. Ele 
preencheu alguns cadastros e pes­
quisou bastante entre os stands. 

» Sustentabilidade. Uma das 
preocupações do Feirão da Casa 
Própria foi com a responsabi­
lidade social e ambiental. No 
"Espaço da Sustentabilidade", 
profissionais do Banco apre­
sentaram ações como o Projeto 
Madeira Legal. A medida que 
tem como objetivo contribuir 
no combate ao desmatamento 
ilegal na Amazónia, consiste na 
apresentação, pelas construto­
ras, do Documento de Origem 
Floresta] (DOF) das madeiras 
utilizadas nos novos contratos 
para financiamento de empre­
endimentos habitadonais. Q 
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(CNI) a partir de 2.002 entrevistas 
de consumidores de 143 muni­
cípios em todo o Brasil. 
Boas expectativas II 

0 indicador cresceu 3,7% na 
comparação com o Indice regis­
trado no primeiro trimestre 
e manteve-se praticamente 
constante quando comparado 
com o segundo trimestre de 
2008. Apesar do crescimento 
rio segundo trimestre, o Indice 
ainda registra queda de 4,6% 
na comparação com o indi­
cador do terceiro trimestre de 
2008, quando os efeitos da 
crise económica internacional' 
ainda não eram tão evidentes 
sobre a economia brasileira. 
Sem diploma 

0 presidente da Fenaj (Fede­
ração Nacional dos Jornalis­
tas], Sérgio Murillo Andrade, 
disse nesta quarta-feira que a 

. m m - j U i r i i t u n i I ; U Z . I H . I I C I -

ros e modelo e teriam deixado 
de lado a complexidade e 
dificuldades da atuação do 
profissional da ãrea. 
Sem diploma II 

Para o presidente da Fena] 
o STF derrubou a exigén 
pela qualificação dos j 
listas. "Não-é novidade 
ninguém que o melhor 
para qualquer pessoa a 
conhecimento é a escola, 
mento que o Supremo 
andado na contramão, dei­
xando de lado a exigência por 
profissionais qualificados. Foi 
um contrassenso", afirmou.-
Nova diretoria 

0 Sindicato dos Bancários 
do Ceará realiza nos dias 29, 
30 de junho e primeiro de 
julho o processo eleitoral para 
a renovação da diretoria para 
o período 2009/2012. 

•-.I, f - V-^v *^ . T " «cU 32íí*J .KJUS. I D l i n R f l A .. 

PAR continua em operação 

Bens de capital 
As consequências da atual crise global no setor de bens de 

capital são profundas e não devem ser revertidas no curto prazo. 
Levantamento feito pela Fundação Getúlio Vargas mostra que os 
bens de investimento; que inclui bens de capital como máquinas e 
equipamentos, apresentam trajetória decrescente de preços: a taxa 
de inflação acumulada em 12 meses até maio c dc apenas 3,1%, a 
menor em 10 meses. 

frotarubens@gmail.com 
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O programa "Minha Cua, 
inha Vida", do Governo 

ral, tem gerado uma 
c discussões em tomo 
desenvolvimento no 
no Pais. Entretanto, 

o o vice-presidente do 
scon/CE (Sindicato da 

dústria da Construção Civil 
Ceará), André Montenegro, 

é necessário que nflo sejam 
abandonadas as demais ini­
ciativas do tipo, como o PAR 
(Programa de Arrendamento 
Residencial). "Nflo. podemos 
deixar que o PAR se esvazie 
com esse programa 'Minha 
Casa, Minha Vida' porque essa 
é uma medida emergencial", 
destacou. Segundo dados da 
CEF (Caixa Económica Federal), 
o PAR distribuiu 11 mil unida­
des habitacionais à população 
cearense de baixa renda desde 
2000, quando fbi implantado 

no Estado. Durante o 5° Fdrlo da 
Caixa, 84 pessoas se inscreveram 

' em Imóveis do programa. 
Montenegro esteve presente 

a um debate na Fiec'(Federa­
ção das Indústrias do Estado 
do Çeará) que contou com a 
presença de representantes 
do Sinduscon, da CEF e do 
secretário estadual de Cidades, 
Joaquim Cartaxo. Os lideres 
discutiram os entraves para a 
implantação do programa "Mi­
nha Casa, Minha Vida". Segun­
do dados apresentados pela CEF 
(Caixa Económica Federal), dos 
51. 644 projetos previstos para 
o Estado, nenhum fbi entregue 
e nem há prazo fixo para que 
as construtoras comecem os 
trabalhos. "Estamos trabalhan­
do diuturnamente. Depende da 
rapidez com que os documen­
tos sçjam assinados", destacou 
o gerente de desenvolvimento 

urbano da Caixa Económica, 
José Flávio Jucá. 

Segundo o presidente do Sin-
duscon/CE, Roberto Sérgio Fer­
reira, no entanto, a expectativa 
é de que até julho os projetos 
comecem a ser aprovados e que, 
antes do natal as primeiras uni­
dades sejam entregues. Há 70 
terrenos ofertados junto à Cai­
xa para que sejam verificadas 
suas condições de viabilidade, 
inclusive em relação ao uso e 
ocupação do solo, além de seis 
projetos sob análise. 

Na faixa de 0 a 3 salá­
rios minimos, estão previstos 
20.658 empreendimentos no 
Ceará e de 3 a 6 minimos, 
também 20.658. Entre 6 e 10 
minimos, estarão disponibili­
zados 10.329 imóveis. Ferreira 
acrescentou que o excesso de 
exigências para a aprova­
ção dos projetos e a falta de 

entendimento sobre alguns 
pontos do programa ainda são 
alguns entraves para o inicio 
das obras. "Ó Sinduscon coor­
denou a elaboração do projeto 
c está centralizando as discus­
sões", destacou 

Para reduzir as exigências 
e simplificar o processo, foi 
aprovado junto à ministra-
chefe da Casa Civil, Dilma 
Rousseff, o Protocolo Ceará 
Minha Casa, Minha Vida. 
Durante o encontro foram 
debatidos todos os pontos do 
documento e sua importância 
na simplificação dos trâmites. 
Ferreira explicou que um pro­
cesso de seleção de projetos 
que pode durar meses, deve ser 
reduzido para até 30 dias com 
o protocolo, que estabelece 
projetos de referência para os 
empreendimentos com estru­
tura pré-aprovada. Q 
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DMI 788,65 A A LOPES MARTINS TRANS-
POHTES 8311190000170 CEF - PRAÇA DO 
FBWEUtA 
OMI 1.226,91 ACTEX CONFINO COM UDA 
4611566000132 SAFRA 
DMI 200 ,00 CAMILA ALVES DA SILVA 
1961329307 CEF - PRAÇA DO FERREIRA 
DMI 350,00 C0DIRU0S COM.E DIST.DE 
FRIOS LTDA 3396270000151 BANCO DO 
BRASIL S/A 
DMI 4.331,50 CONECTA CONS E PREST 
SERV LTDA 5782604000150 BANCO DO 
BRASIL S/A 
DMI 367,60 BCFERT COMBtdO DE BRIN­
DES LTDA 10470415000162 BANCO DO 
BRASIL S/A 
D M I 4 . 2 4 6 , 0 0 F.P.LAUREANO EPP 

5726996000130 BANCO DO BRASIL S/A 
CTO 370,44 FERNANDA FERREIRA COSTA 
43364926367 LUIZ REGO IMÓVEIS 
DMI 220,00 FRANCISCO JOSE DA SIIVA 
6993109367 BANCO DO BRASIL V A 
DMI 2.150,00 [NTE RAC LOC LOCADORA 
DE VEÍCULOS 10397072000179 BANCO 
DO BRASIL S/A 
t H 710,00 IRACEMA MARIA CASTRO CHA­
VES ME 11668662000150 ALFA FOMENTO 
MERCANTIL LTDA 
D M I 2 1 0 , 0 0 J .E .C DE SOUSA ME 
3720475000140 CEF - PRAÇA DO FERREIRA 
DSI 561,50 JACINTA CAVALCANTE SILVA 
6940056300 CEF - PRAÇA DO FERREIRA 
DMI 126,46 JM MONTE MATERIAL ELÉ­
TRICO 1 0 5 9 5 4 5 3 0 0 0 1 6 1 BANCO DO 

BRASIL S/A 
CH 93,33 LUIZ CARLOS SILVA DE SABÓIA 
22590501153 COBRA PNEUS COMERCIAL 
LTDA ME 
DMI 106,00 LÚMEN ENGENHARIA LTDA 
7781700000100 UNIBANCO 
DMI 6.671,00 M ETALM E CAN ICA FERRA­
RO LTDA 63549539000114 BANCO DO 
BRASIL S/A 
DMI 1.602,27 MILA COM. DE BOLSAS E 
ACESS. D 8944986000160 BANCO DO 
BRASIL V A 
DMI 768.41. NORDESTE SEGURANÇA DE 
VALORES CEARA 11835220000151 BANCO 
DO BRASIL V A 
DMI 9 5 0 , 0 0 PAULA ANDREIA SILVA 
819101346 BANCO DO BRASIL S/A 

DMI 1.266,40 PAULO DO TO BA COM. 
MOVEIS LTDA 7642116000173 BANCO 
DO BRASIL S/A 
DMI 22,50 PIZZARIA SAO PEDRO LTDA 
4971853000121 BANCO DO BRASIL S/A 
DMI 701,15 PRONTOCARDIO PRONTO 
ATEND CARDIOLOGIC 5613278000158 
BANCO DO BRASIL S/A 
DMI 2.488,95 R P CONSTR CONSULTORIA 
TREINAM 1704190000190 BANCO BRA­
DESCO S/A 
DMI 1.610,15 VOLT VEST COM. IND. DE 
CONF. LTDA 4 2 7 9 7 3 1 0 0 0 1 7 9 BANCO 
BRADESCO S/A 
DMI 5.127,00 WELLINGTON DE SOUSA 
JR ME 1 0 3 5 8 3 8 2 0 0 0 1 8 3 BANCO DO 
BRASIL S/A 

E COMO NAO TINDO ENCONTRADO OS DEVEDORES NOS ENDEREÇOS INDICADOS* OS INTIMO PELO PRESENTE EDITAI* NA FORMA DA LEI, 
E POR PALTA DE PAGAMENTO, A PAOAREM OS TTTVLOS EM APREÇO, NO DIA 2 2 / 0 t / 2 0 0 f da OSlOOh mm 12:0011 • de lS:0Oh u lS:00h OU 
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Cartório Martins - Eng. AntAnlo Ferral ra Antara 470 - 327355*6 - Tome público qua aa encontram am meu certfirlo para protasto oa aeguin­
taa títulos da data da 19/06/2009 até 19/06/2009 oa quala podorfto aar pagoe até o dia: 24/06/2009 

CPF 644.181.203-78. 12/06/09 832-1 NAO DUPLICATA DE VENDA MERCANTIL POR 
INDICAÇÃO 247,11 CAIXA ECONÓMICA FEDERAL AG. FRACA DO FERREIRA INK FLEX 

09/06/09 000239 NAO Fèlt* de Pagimento CHEQUE 350,00 FRANQSCO OSVALDO 
HOTA ADEVANO ERMETO DE SOUSA. CPF 091.853.446-85. 12 /06/09 151250/2 NAQ 
DUPLICATA DÉ VENDA MERCANTIL POR INDICAÇÃO 1.330,66 BANCO ITAU S.A. AG 
MORAlS REPRESENTAÇÕES LT CNPJ 05.268.409/0001-07. 09 /06/09 61131 /1 NAO 
DUPLICATA DE VENDA MERCANTIL POR INDICAÇÃO 783/44 BANCO ITAU S.A. AMA­
RI LDO P.DOS SANTOS ME CNPJ 10.436.022/0001-52. 10/06/09 CM 688 NAO Fi l t» 
de PigamcntO NOTA PROMISSÓRIA 300,00 CENTRAL MOVEIS ANDERE LA ANNE LIMA 
VIEIRA. CPF 025.689.993-22.16/06/09 905028064 NAO DUPLICATA DÈ VENDA MER­
CANTIL POR INDICAÇÃO 262,63 BANCO BRADESCO S.A A G . VERDES MARES ANTONI 
M GOMES CPF 589.474.003-78. 05 /04/09 650255 NAO M t a d l P i g i m i n t O CHEQUE 
1.040,00 SIFRA VEÍCULOS ELIENE MARIA CARVALHO RUAS. CPF 091.209.203-34. 
12/06/09 0001-3/3 NAO DUPLICATA DE VENDA MERCANTIL POR INDICAÇÃO 175,90 
BANCO 0 0 BRASIL S.A. AG. COM ERQ AL CENTRO FERNANDA MARIA DA SILVA CNPJ 
09.268.530/0001-90. 09 /06/09 905028077 NAO DUPLICATA DE VENDA MERCANTIL 
POR INDICAÇÃO 82,16 BANCO BRADESCO S.A.AG-VERDES MARES FERNANDO ANT 
DE OLIVEIRA RAMOS CPF 825.917.173-20. LO/06/09 NF005862 NAO DUPLICATA DE 
VENDA MERCANTIL POR INDICAÇÃO 1.125,41 BANCO INDUSTRIAL E COMERCIAL S.A. 
FORRO NO SHIO ENTRETENIMENTO E EVENTOS LTDA CNPJ 07.726.031/0001-73. 
12/06/09 24726-1 NAO DUPLICATA DE VENDA MERCANTIL POR INDICAÇÃO 166,67 
BANCO DO BRASIL S.A.AG.COMERCIAL CENTRO FRANCISCO PATRÍCIO DE LIMA CNPJ 
23.739.113/0001-09. 02/06/09 1658864 NAO DUPLICATA DE VENDA MERCANTIL POR 
INDICAÇÃO 318,66 COELCE-CIA. ENERGÉTICA DO CEARA HE LIA FARIAS DE OLIVEIRA 

E como M O tando aldo encontrados oa devedor 
mente, e pegaram oa tttuloe em apreça, ou api 

IND. DE TINTAS E SERVIÇOS LTDA CNPJ 09.477.879/0001-31.12/06/09 80813001 NAO 
DUPLICATA DE VENDA MERCANTIL POR INDICAÇÃO 301,46 BANCO DO BRASIL S.A.AG. 
COMERCIAL CENTRO JOAO BATISTA DE AZEVEDO MERCEARIA CNPJ 00.189.870/0001-
50. 09 /06 /09 0681002 NAO DU PU CATA DE VENDA MERCANTIL POR INDICAÇÃO 
423,50 CAIXA ECONÓMICA FEDERAL.AG. PRAÇA DO FERREIRA JOSE PERY LAVOR 
NETO ME CNPJ O7.36O.6lS/OOOl-78. 10/06/09 32445-C NAO DUPLICATA DE VENDA 
MERCANTIL POR INDICAÇÃO 1.425,00 BANCO SAFRA S.A. JOSE UILTON PINHEIRO 
FERREIRA « P J 10.206.938/0001-16.10/06/09 0298942 03 NAO DUPLICAI* DE VENDA 
MERCANTIL POR INDICAÇÃO 53,34 BANCO ITAU S.A. MA PUH LEIDE DE PAIVA VIEIRA 
CPF 983.281.313-15. 10/06/09 107802 NAO DUPLICATA DE VENDA MERCANTIL POR 
INDICAÇÃO 1.127,30 BANCO BRADESCO S.A.AG.VERDES MARES MARIA DO SOCORRO 
B OLIVEIRA ME CNPJ 72.147.655/0001-06. 12/06/09 10010.2 NAO DUPLICATA DE 
VENDA MERCANTIL POR INDICAÇÃO 765,61 BANCO DO BRASIL S.A.AG.COMERCIAL 
CENTRO MR DIST. DE PECAS E EQUIP.P/REFRJG. CNPJ 08.072.674/0001-03. 09/06/09 
047050 NAO M t a dc Pagamento CHEQUE 616,40 FCO.EUANE MENDONCA ARAGAO 
PAULO CESAR DUARTE VIEIRA. CPF 842.990.614-20. 12/06/09 59302 NAO DUPLICATA 
DE VENDA MERCANTIL POR INDICAÇÃO 565,00 BANCO DO BRASIL 5.A.AG.COMERCIAL 
CENTRO SATÉLITE ENGENHARIA LTDA CNPJ 02.982.02C/0001-08. 15/06/09 760-2/2 NAO 
DUPLICATA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS POR INDICAÇÃO 5.000,00 BANCO BRADESCO 
S.A.AG.VERDES MARES SM CAVALCANTE OLIVEIRA ME CNPJ 05.797.551/0001-41. 

ioo endereçoo Indlcodoo, oa Intimo pelo pi 
irem oe motivoe de auaa recusa*. Portelau, 

ente, na fórma da lel, e por feita de paga-
i, 19 de junho de 2009 - Cláudio Marti 
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Flávio Torres 

Lançamento "Longe de dizer Adeus" 

•T 
^ 
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Lúcio autografa para o governador Gd Gómes 

1 úcio Brasileiro mais uma vez 
I prova que c muito querido e 
L^restigíado por toda a socie­

dade cearense. Lançou na última 
quinta no Country Club seu novo 
livro "Longe de dizer adeus", obra em 
que o autor narra várias historihhas 
da nossa sociedade e traz um mrx de 
assuntos variados de informações. ••• 

O local do lançamento desse 
livro foi o Country Club t io 
bem presidido por faulo César 
Serra. Lúcio, gosta em seus 
lançamentos de prestigiar os 
dubes da cidade, è sd observar 
que seus trts último* livros fo­
ram lançados no Náutico, Ideal 
Clube e late, respectivamente. 
1 W" - i" »•••••! "li .«*..«.,»«.,. 

outros mortais que nela estavam. 

Por ser um excelente anfi­
trião e entender de etiqueta 
como ninguém, Lúdo Brasileiro 
dirigiu-se ao chefie do execu­
tivo cearense e autografou o 
livro na mesa em que estava 
Wanda e Zuleika Palhano. 
Lúcio sabe que nosso gover­
nador tem uma agenda cheia 
de compromissos, por isso o 
motivo dc nlo fazer Cid ficar 
na fila. ••• 

Diversas das camadas da nossa 
sociedade lotaram o Country. 

Empresariado, imprensa, políticos 
* em geral fbram receber o 

^wWgm^^opapa^wluniMO 

Wanda c Zuleika Mhano com o autor 

lleana Esteves, Mauro Benevides, 
Alcântara Macedo, Zenilo Almada, 
Tales de Sd Cavalcante, Gabriela de 
Castro, Roberto Martins Rodrigues, 
Lustosa da Costa, Regina Marshall 

e mais.. ••• 
Irismar Unhara; Antônio e 

Ana dos Santos, Sulamita Cabral, 
Udo Alcântara. WHma PMrido, 
Guaddupe ftsioa. Margarida 

. 

Sí^ 
Borges C H I Nestor Chavez 
Regina e Jorge dó Egypto, 
Sdma l^yweelt Tereza Távora 
Ximenes, Frandsco Gurgel 
Holanda e Lúda. Glaura Ferrer. 
Humberto Cavalcante, Outo Be­
nevides, Ecfcon Nfcntura, faulo e 
Ester Barbosa, Augusto Borges, 
Ricardo Alencar, Hdoiía Helena 
Rodrigues Emilson Barra dc 
Olivnra somente para citar. 

Resenha na Pitaguary 

ossggg 
I2ÍS.13 horas, de ' 

Agenda 

'Transformers 2" estreia na quarta 

Acabou a espera para os ffts e simpatizantes do 
Filme Transformers. A partir desta quarta-feira voc£ 
poder* assistir a continuação do diretor Michael 
Bay, que transformou e adaptou para o cinema a 
famosa linha de brinquedos dos anos 80.0 que es­
perar de Transformeis: A Vingança dos Derrotados?, 

As criticas ficaram divididas em dois grupos: os 
que amaram e os que odiaram com todas as for­
ças. Do lado negro da critica, o filme é violento e 
sem sentido (New York Times), possui uma trama 
chatinha e sem vida coih colisOes suficientes para 
entediar (LA Times e Time). Do lado paz e amor, o 
filme conta com 2h de perseguições e acidentes de 
carro, com sequências extraordinárias de animação 
(Washington Post e Wall Street Journal). 

No meio desses embates, o Divrrsitá vai ponde­
rar para vocèi ok? Np primeiro filme, Michael Bay 
(Armageddon e Pearl Harbor),usa uma dança de 
animações enlaçada num tema bem "amor h pátria", 
com uma veia cómica, sem perder aquele aninho 
de filme aventureiro-caça-níquel cheio de testoste­
rona. Eu adorei, mas nfto é um filme que consegue 
fazer um mix legal de inteligência e açflo. Levando 
em considerçfto que o segundo filme tem a mesma 
linha de raciocínio, deve ser mais pu menos por 
ai tamb dm. 0 elenco de Transformeis: A Vingança 
dos Derrotados conta novamente com o bonitinho 
revelação de Hollywood ShiaíLafecoufitÉaranóia)., 



Rlho o governador Od Gomes" '"'dona'Beatriz PKílHmeho Gomes, 
prestigiou o lançamento de "Longe 
dé ãizer adeus", (dcd como é, Gd 
preferiu pegar a fila como todos os 

Consuelo Dias Branco, Joflo Batista 
Fujita, Ubiratan Aguiar, José Carlos 
Pontes, Erivaldo Arraes, Franclso e i i l ^ ^ 

^ ^ ^ ^ 
Comem Git. BeatritPhilomcno Gomes e Tereza Borges 

Cybele elabora Revista 

.U l i ! 
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Vida de mulher orte 
do/sWandoThoim, 

. Guade/upeftssoae 
Tanzia W/ch/mon 

£ t 
<..i3S*i 

# 
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^ bem com as mulheres, tendo em vista a garra e força de • 
1 voflftide dò sexo feminina 

Ayla Maria in terpretou uma ária da ópera 'Carmem' 
1 ^ em homenagem a escritora do livro que ê mulher 

• do renomado apresen tador Rouf Gil. Falando nisso, 
Aylà Maria e Raimundo Arrais encantaram o público pre-

L sente com um maravilhoso repertório. 
i °1 P 

j 

mrtorresM5tado®gniaili.com 
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NUMERADAS 

I
Nõo existe nada melhor na vida do que se ter bons, 
verdadeiros e honestos amigos. As vezes temos 
amigos de pouco tempo, mas quando tudo é sincero, 

parece que a gente sc conhece hô anas luz. 

2
Estou falando nisso para descrever a amizade 
da nossa super querida Eridan Mendonça com 
Carmem Sanchez GU, que lançou aqui seu livro 

l/ida de mulher'. 

3
0 salõo Aor do La Maison Dunas foi o palco do 
evento e estava simplesmente encantador com 
tantas tulipas e rosas de várias cores, tudo capta-

neado por Eridan Mendonça, que lotou o iocal do evento 
com personalidades da nossa cidade. 

4 
5 

Haroldo e Hiramisa estavam vestidos tipicamente 
de espanhóis, assim como vários atores e atrizes 
que recepcionavam os convivas. 

A poeta e escritora Beatriz Alcântarv fez a brilhante 
e original apresentação da obra, que traz um relato, 
das experiências de vida e suas opiniões com rela-

immiw*—«Mwwi * W ' ' .fcW-u^i 
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dc uma Adolescente em Crise) c tem como produtor 
executivo Stevcn Spielberg. 

VARIEDADES - Felipe Muniz 
www.divirta-ce.blogspot.com/ cadcmo2@hotmail.com 

)) Algo mais 
Vinícius Augusto 
viniciusadc0l@9mait.com 

Duplicidade 
Duplicidade. Esse é o nome 

da comédia-romântica-de-
espionagem de Tony Gilroy. 
E lhes digo; ela vale cada 
centavo desde sua abertura 
com os impagáveis Paúl 
Giamatti e Tom Witkinson, 
interpretando dois altos 
empresários do ramo dos 
cosméticos, saindo no tapa, 
em câmera lenta na abertura 
do filme, ainda nos créditos 
iniciais. 

Eles dois sáo o pano de 
fundo dessa história de 

. amor e intrigas entre dois 
espiões, Clive Owen como 
um ex-agente do MI6, e 
Julia Roberts, como ex-
CIA. Ambos trabalham para 
corporações rivais e vêem a 
possibilidade de se aposen­
tarem de vez da vida de espi­
ões roubando uma fórmula 
química que pode deixá-los 
ricos. Mas os entrelaces sáo 
muito maiores, mais profun­
dos, recheados de diálogos 
rápidos, incisivos e repletos 
de desconfiança e charme. 

Tony Gilroy faz seu se­
gundo passeio pelo cinema, 

depois de ter feito Conduta 
de Risco no ano passado. Aqui 
sua trama ê construida como 
um quebra-cabeça complexo, 
de idas e vindas no tem­
po, através de flashbacks e 
flashfowards que nos mantém 
o tempo inteiro da película 
emaranhados em uma teia 
tâo complicada de compre­
ender quanto surpreendente. 
A montagem nos remete ao 
charme de filmes de assalto, 
como Onze Homens e um 
Segredo, e hos leva, ao cabo 
de tudo, a um final tâo sur­
preendente e cómico quanto 
o filme de Soderbergh. 

Mais que uma trama de 
espionagem, ou um romance 
meloso entre Julia e Clive, 
Duplicidade é um garboso 
entretenimento inteligente. 
Fugindo do lugar-comum, 
Tony Gilroy pode até nio 
fazer uma obra qual Queime 
Depois de Ler, dos irmãos 
Cohen, mas assina mais um 
longa de suspense, com boas 
pitadas de risos, como pouco 
se vê nos cinemas. Vale a 
pena! 
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Lula dá aval para a ajuda de 
10 bilhões ao agronegócio 

Banco do Brasil, que tem tradição no crédito ao setor, deve ser gestor de novo fundo 

O governo federal prepara a 
criação dc um fundo garantidor 
para o agronegócio, a exemplo 
de medida adotada recente­
mente para estimular o crédito 
a micro e pequenas empresas. 

A ideia é que o Banco do 
Brasil, que tem tradição na 
concessão de crédito rural, seja 
o gestor do fundo. 0 valor, ain­
da em estudo, oscila entre RS 7 
bilhões e R$ 10 bilhões. 

Os ruralistas alegam que a 
crise internacional e as dívi­
das agrícolas acumuladas nos 
últimos anos frear a m novos 
empréstimos bancários. Assim, 
•o fundo entraria como uma 
.espécie de avalista para os pro­
dutores endividados. 

A proposta surgiu após pleito 
da CNA (Confederação da Agri­
cultura e Pecuária do Brasil) a 
ministros da área económica. 
Presidente da CNA, a senado­
ra oposicionista Kátia Abreu 
(DEM-TO) apresentou a pro­
posta aos ministros da Fazenda, 
Guido Mantega, e do Planeja­
mento, Paulo-Bernardo, e ao 
presidente do Banco Central, 
Henrique Meirelles. A senadora 

Bolsa encerra 

DMADAÇAO 
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Fundo garantidor. Medida vai estimular crédito á micro e pequenas empresas, atendendo pleito da CNA 

tem boa relação com o coman­
dante do BC. 

0 governo ficou preocupado 
com a queda do PIB (Produto 
Interno Bruto) do agronegócio 
no primeiro trimestre deste ano. 
Houve redução de 0,5% em rela­
ção ao mesmo periodo de 2008 
-nessa mesma comparação, o PIB 
geral recuou 1,8%. Desdeo inicio 

da crise, em outubro de 2008 
(quando a quebra do banco ame­
ricano Lehman Brothers congelou 
o mercado de crédito no mundo 
todo), o setor do agronegócio 
acumula perda de 2,26%. 

» Eleições. A Folha apurou que 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva já deu o aval para a cria­

ção do fundo. Preocupado em 
obter uma taxa positiva do PIB 
nacional neste ano, o presidente 
tem estimulado medidas que 
possam aquecer a economia. 

Para Lula, é questão de honra 
evitar PIB zero ou negativo. 
Ele deseja ter discurso contra 
a oposição para chegar a 2010 
com argumentos que lhe per-

mitara defender o seu governo 
e a eventual candidatura da 
ministra da Casa Civil, Dilma 
Rousseff, à Presidência. 

0 fundo garantiria emprés­
timos ao setor de agronegócio. 
Na visão do governo, não há 
pressão inflacionária à vista por 
parte dos alimentos. A medida 
seria uma forma de incentivar 
a safra dc 2009/2010 e de evitar 
aumento no preço dos alimentos. 

Na prática, oferecer uma 
oportunidade de recursos aos 
agricultores neste momento é 
uma forma de colher uma safra 
volumosa no ano eleitoral, evi­
tando tensões no setor e redu­
zindo pressão sobre os preços. 

"Se a empresa ou o agricultor 
não tiver limite no banco, o fundo 
funcionaria como um avalista, 
um reforço para o banco liberar 
o dinheiro e garantir a capita­
lização da agropecuária", disse 
o deputado federal Luis Carlos 
Heinze fPP-RS), um dos líderes da 
bancada ruralista no Congresso. 

» Novos financiamentos. Nessa 
relação com os bancos, outra 
preocupação dos ruralistas é 
com o grau de risco dos pro­
dutores endividados. Eles que­
rem que, em reunião do CMN 
(Conselho Monetário Nacional) 
prevista para ocorrer nesta se­
mana, o nível de classificação 
desses produtores (com dividas 
atrasadas ou renegociadas) não 
seja um empecilho para a cap­
tura de novos financiamentos. 

Hoje, na cidade paranaense de 
Londrina, o ministro da Agricul­
tura, Reinhold Stephanes, e o 
presidente Lula anunciam o Pla­
no Agrícola Pecuário 2009/2010. 
O montante em créditos para o 
período será. de R$ 93 bilhões, 
sendo RS 12,3 bilhões para 
capital de giro das agroindús­
trias. Com o objetivo de ajudar 
a agricultura, o governo Lula, 
a exemplo de administrações 
anteriores, já renegociou dividas 
dos produtores agricolas. D 



119 anos 
de grito no 
pregão em SP 

Uma história de 119 anós 
dc operadores de pregão que 
ganham a vida, literalmente, 
no grito chega ao fim no dia 
30, data do últ imo pregão 
viva-voz da BMftFBovespa, 
Bolsa que já passou a dc Nova 
York e se tornou a quarta 
maior em valor de mercado 
no mundo. Em meio à crise, 
as redes de computadores da 
Bolsa substituirão os últimos 
90 operadores de pregão, 
profissionais experientes, a 
maioria tem entre 35 e 40 
anos, com salários que vão 
de RS 6.000 a RS 15 mil e 
que terão agora de mudar de 
ramo, como aconteceu com 
operadores de telégrafo, da-
tilógrafos e taquígrafos. 

Só 2% dos negócios com 
o Ibovespa futuro (contratos 
com báse no índice da Bolsa de 
SP) seguem no viva-voz; todos 
os demais são eletrônicos. A 
Bovespa encerrou o viva-voz 
para açòes em 2005. O 
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Investindo em tecnologia e qualidade para você! 
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COPIAS XEROGIIAHGA AO COLORiBH E SCANNER AO COLORIDO 

0 Tecnologia HP Double Swart • o dobro de 
desempenho em cores e preto e branco. 

El Largura de até 106 cm. 

B 02 plotagens no tamanho AO em 
cores e preto e branco por minuto. 

0 Alta qualidade de imagem e precisão de 
linhas de ató 0.1%. Atõ 2400 x 1200 dpi. 

0 Excelente consistência de cores; 
impressão igual ao que aparece no monitor. 

El Digitalização com ató 90 cm de entrada 
e resolução óptica de 508 dpi. 
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envio stm arquivo P A M ou ligue ou visite nosso site 

cophe l@sccre l .com.br ( 8 5 ) 3 2 0 1 4 9 1 2 www.cophe texp ress . com.b r 
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23 de Junho de 2009 
Hotel Cran Marquise 
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Para maiores Informações: 

3261.9999 
. www.ttfcovtae.ooni.br 

à PATHUS 
(85, 3207.9393 

www.pctthus.com.br 

SPAZZIO 
C AFETE RIA 

3270-7200 

Controle Ambienta! 

3254.9393 
Ligue agora! 

Limpeza de silos, tanques e caixas d'água 
^Expurgo de grãos e Poda de árvores 
^Tratamento fitosanitário 
©Dedetizaçâo em geral 

O CandnlK» da re» 
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ujuiui.baydenetxomitr 
(85)3462-9000 

AAFBNB luta 
por um 
Nordeste 
melhor e um 

taodoçóo d» hncbnàta do lso do Nsòrti da Inal 
*ww.ofbnb.com.br M83.T000 
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apartir 
de 119 
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fara gorontlr a saúdo de uma 
empresa é preciso mals do que 

manter as. finanças equilibradas: 

VACINE SEUS FUNCIONÁRIOS! 

Vocô proporcionará um ambiente saudável,satisfação e 
maior produtividade por parte de seus colaboradores. 

Av. Heráclito Graco, 100 - Centro (Hospital Luis França) 
PortOlQZQ-CoarA - CEP 60140-060 

Tel.: (85) 3226.1086 Cel.: (85) 9983.2355 
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NEM É PRECISO LER O CADERNO 
K ECONOMIA PARA DESCOBRE AS 
VANTAGENè DE INVESTIR WA REGtÂO. 

CHwta C«milU I Ouvidoria: 0800 728 3030 - rUf nwwuíUttthiC guv bf 
OLAldoiUe&nb.iJov.br * v w . tnb QOVÍM 
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O grupo de Lstrela, composto por 31 integrantes, promete levar muita alegria em todas apresentações no Chalé das Montanhas 

Estrelas em Festival 
Grupo confirma a presença do I Festival de Verão em Guaramiranga 

O Trade Hoteleiro em Gua­
ramiranga já comemora. Sc 
você ainda não reservou o seu 
chalé, corra, pois já estamos 
quase com capacidade total 
lomada, não só no Chalé das 
Montanhas, mas nas outras 
acomodações da região, infor­
ma Wilson Bezerra - Hoteleiro. 
Este evento, além de resgatar a 
cultura e tradição de meu pais, 
atrairá inúmeros turistas que 
sc deslocarão de muito longe, 
somente para prestigiar o even­
to, comenta Wolfang Helmut 
- Proprietário da Pousada e 
Restaurante Hofbrauhaus. 

0 grupo de Estrela, compos­
to de 31 integrantes, em sua 
grande maioria descentes de 

" imigrantes alemães radicados 
ho Rio Grande do Sul, prometem 
levar muita alegria ao Chalé das 
Montanhas em Guaramiranga 
por ocasião do I Festival de Ve­
rão, segundo o seu coordenador 
Andréas Ha mester. 

Com um Handicap de tirar o 
fôlego de qualquer grupo fol­
clórico, o grupo germânico de 
Estrela é o mais antigo Grupo de 
Danças Alemãs de todo o Brasil 
em atividades ininterruptas; têm 
nada mais do que 45 anos em 
atividade, 422 dançarinos dos 3 
aos 80 anos em 12 categorias; 
já visitaram e se apresentaram 
em mais de 700 cidades em sete 
estados brasileiros e em 14 
países da Europa e América do 

Sul como Alemanha, Argentina, 
Uruguai, Áustria, Suíça, Bélgi­
ca, Republica Tcheca, Itália, Por­
tugal, Holanda, Luxemburgo c 
França em diversas turnês. Com 
uma média de 60 apresentações 
por ano, o grupo já realizou 
em diversas categorias mais de 
1.880 apresentações. 

Mais de 40.000 pessoas já 
assistiram aos seus espetácu­
los cheios de alegria, tradição, 
glamour e cultura. Os horários 
das apresentações do grupo no 
Festival de Verão já estào no 
site: www.dotnainemontescla-
ros.com.br. 0 evento começa 
na sexta dia 26 de junho e o 
ingresso sc dará através da 
aquisição de uma caneca de 

chope personalizada ao custo 
de RS 60,00/caneca, que lhe 
dar A acesso total ao evento 
durante os três dias c partici­
pação em todas as brincadeiras 
e programação oficial. As 100 
primeiras canecas levam dc 
cortesia 10 tickets de chope. 

Adquira pelo site: www.do-
maincmoniesclaros.com.br 
ou pelo telefone: 3258.9000 
com Rose. Hotéis Oficiais do 
evento: Chalé das Monta­
nhas: 3246.1165 / 99926804. 
Hotel Hofbrauhaus: Oxx 
85 3328.0004 / 0 xx 85 
3328.0005 / 9179.8367. 

Faça já a sua reserva c 
participe da primeira festa 
baviera do ceará. • 

l l V . - A 

Malhação 
Joe revela a Luciano que ele 

está no cenário de uma peça e 
tenta acalmá-lo, mas ele exige 
falar com Veridiana. Marina 
e Domingas desconfiam que 
Veridiana tenha sequestrado 
Luciano. Peralta.não repreende 
Bruno quando ele revela ter 
ficado com Paula e afirma que 
ficará longe de Yasmin. Bruno 
anima Peralta ao convidá-lo 
para ser o novo empresário da 
Quadribanda. Yasmin diz a Filó 
e Rodrigo que nào pretende 
mais ser celebridade. Luciano 
se liberta do caixão cenográfico. 
Paraíso 

Ricardo pede que Aninha 
lhe dé uma chance e a beija, 
quando Otávio chega. Antero 
fica irritado ao perceber que 
está sentindo falta de Mariana. 
Mariana estranha os olhares 
dos fiéis durante a reza. Antero 
se recusa a comer e Candinha 
se preocupa com ele. Rosinha 
fica incomodada ao ouvir o 
som do berrante de Zeca, pois 
acredita que ele está trazendo 
Maria Rita. Zeca conta para 
Eleutério e Tobi o que acon­
teceu e Zefa pede que o peão 
deixe sup Rosinha em paz. 
Caras e Bocas' 

Gabriel não acredita na 
fofoca dc Judith sobre Dafne 
e ela vai embora, derrotada. 
Nicholas vai ao café pedir 
perdão a Milena, mas ela o 
rejeita. Benjamin dá uma joia 
a Tatiana e comenta que terá 
que se explicar com o pai. Jan-
dir desconfia que Ade nor não 
seja irmão de Ivone té e Fabiano 
fica intrigado. Nicholas surge 
na casa de Dafne e lhe oferece 
balas com sonífero, mas Dafne 

descobre o plano de Nicholas e o 
denuncia para a policia. 
Caminho das índias 

Cad ore e Inés desconfiam de 
Raj e decidem conversar com 
os d etet ives para confirmar as 
informações dadas peío indiano. 
Beca planeja invadir uma casa e 
Júlia fica sem entender o queestá 
acontecendo. Gopal vé Yvone e 
Mike no aeroporto e avisa Raul. 
Lucas registra Tony como seu 
filho. Chanti acerta os detalhes 
de sua fuga para a Inglaterra. 
Bahuan revela para Shivani que 
Raj tem um filho com Duda. 
Tarso vai atrás de Lucas. 
Promessas de Amor 

Cláudia fica chateada ao saber 
que Hiromi pode estar morta. Beto 
tem .uma parada cardíaca e fica 
entre a vida e a morte. Silvia.fica 
surpresa ao saber que sua mãe vai 
ter alta. Valente e Orion começam 
a disputa. Renata comenta còm 
Sofia sobre sua desconfiança 
em relação a Camargo. Armanda 
liga para Tonho e conta que está 
apaixonada porAmadeus. Juno e 
Lúcio sào atingidos pelo mutante 
do mal e Valente desaparece. 
Poder Paralelo 

Tony e Fernanda beija m-se e 
passam a noite juntos na kiti-
nete de Rudi. Khalid diz a Juraci 
e Sílvio que Tony vai negociar a 
droga com eles e que a isca é 
Guri. Fernanda diz a Tony que foi 
muambeira uns 16 anos atrás. 
Vânia diz a Armando que se ele 
entrar, ela atira em si mesma. 
Mimi chama Paulo para parti­
cipar da aula de dança com ela. 
Téo diz para Tony que está com 
os dias contados na policia. Tony. 
e Bruno assistem à Yerma. Juraci 
apresenta Khalid à Neide. Tony 
vai à reunião conhecer Guri. 

SBT paga multa e "rouba" Eliana T.R Knight pode deixar "Grey's" REFORMA C MANUTENÇÃO 0 CONSERTOS 



tadora ttiana Michaelichcn Be­
zerra, 35, pelos próximos quatro 
anos. No momento cm que este 
texio c publicado, a Record exibe 
aquele que será, provavelmente, 
o úl t imo "Tudo é Possível". 

0 SBT vai pagar pouco mais de 
K$ I milhão pela rescisão do con-
irain. que venceria em dezembro. 
Meses atrãs. a Record procurou 
a apresentadora parn renovação, 
mas, se negou a daro rvajusteque 
r.l ia nu pediu na ocasifio. 

No SBT ela lerá um programa 
nas tardes de domingo. Ela ex i ­
giu que parte do conicúdo desse 
Fui uro programa estivesse em 
cláusula: haverá uma porcenta­
gem " X " de matérias e reporta­
gens que estejam relacionadas a 
ciêni in e ecologia, por exemplo. 

Não furam revelados valores, 
mas acredita-se que, na Record. 

rIZliana ganhasse algo na faixa dos 
RS 250 mil. No SBT esse valor 
mais pode chegar a RS AOO mil). 

anos. Com a saida dt* Bóris Casoy 
ç Raul Gil, sc tomou a única 
apresentadora ou âncora que so­
breviveu a quase duas "gerações" 
dc estrelas e programas. 

Hm 2005, quando a emissora 
começou o discurso "a caminho 
da liderança", soube se reinven­
tar, mudou de público, rie estilo e, 
pode-se dizer sem receio, sc deu 
muito [>cm. Ao ponto de vencer 
no ibope. por anos a fio, o antigo 
mentor e aquele que acaba de 
rrconlratá-Ia: Silvio Sanlos. • 

. f , . . . . U . l ^ J V " 

d e i x a n d o a sér ie " G r e y ' s 
A n a t o m y " . mas a Dra. Izzie 
Stevens deve vo l ta r ao e len­
co. Uma fonte que tomou co­
nhecimento das negociações 
cont ra tua is com T.R Kn ig l n , 
que i n te rp re ta George na 
séria da ABC. disse que o 
a t o r está a b a n d o n a n d o o 
programa. 

A pessoa , que não f o i 
autor izada a falar sobre as 
negociações pub l i camente , 
pediu para não ser i den t i f i -

1 1 1 1 1 . i o 111 u i i i i d : 

nutu que ;is negociações eom 
Kaiher ine Heigl fornm mais 
hem sucedidas, e é esperado 
que ela re lornc como Izzie. 

A t e m p o r a d a encer rada 
em maio de ixou os destinos 
dc George e Izzie incertos, 
com ambos os personagens 
à beira d;i mor le - ou, pos­
s i v e l m e n t e , a lém de la . 0 
agcnie de Knight negou as 
in formações, enquanto um 
repiçscmvmte de Heigl se re­
cusou a comentar a n o t i c i a . • 

0 sucesso dos seus Negócios e Eventos em Fortaleza 
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SEMINÁRIO TEOLÓGICO 
PENTECOSTAL DO CEARÁ 

CURSOS oPBBeciooa 
BAsJco #m teologia 
0 ono • VZ) 
SvgundarWras: 
t9:00h 6a 22:00h 

Bacharel am TaoJo^a 
(4 arm) 
ManhA: 
Torças 9 Quintas 
Manha • Tard*: 
Sàbadoi 
Noltt: 
Stgunâa. Quarta t Stxta 

CURSOS CSPCCUUS: 
RUA ADOLFO CAMPELO 123 • JACARECANGA CovalWdcâú mm TModò 

CEP: 60.0)0-440 FORTALEZA CE Pto • G r í ^ í o ( í o B T 
FOKE: (05) 5223,9291 

11 íi II í! i l í i 
I tí 6911 H 
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PBNAKCeiRA 

fÂ 
Pa t roc ín i o Mas te r : P a t r o c í n i o : 

^ 

P r o m o ç á o : 

V f i $ ! z í ^Votorantim V l A 0 > S U l NORTH ' 
r%\ 

r»'x # ' ̂ 0 0 ^ 



j -ASSfMBLÉlA LEGISWffí^ DO ESTADO DO CEARÁ 
p £ f -LEOISLATURA/ O ^ SESSÀO LEGISLATIVA 

LlDO NO EXPEDIENTE D A 4 J Í - SESSAO ORDINÁRIA 
DESPACHO [ 

t * ^ ) Publtque-se e lndua-se am Pou tft 
( ) lnclua-se na O r d e m d o Dio e m /_ J-
( ) Encamlnhe-se oo Gabinete Presidônda 
( ) Encamlnhe-ae 6 ComissAo 
( ) Encaminhe-se ao Autor da 

Em^f/ fí sâOO^ 

P U B L I C A D O 

T^^al-tíejÊ de_5, 
U C V ^ Ç L . U Í Í ^ ^ — -

;•; ôcorac corn art. j i ^ 
J#_ja&t%yw Dífcamíniia-w 3 

G o; n: ?.Ào c JB) 



C O M I S S Ã O D E O O N S T I T U I Ç Ã O . J U S T I Q A 
r~ R E D A Ç À O 

MATÉRIA -Pzpje/o PC /e/ N 0. /2009 

Encaminhe-se à Procuradoria. 

Comissão de Justiça, em J / f / 0 € /2009 

Deputado Dr. Sarto 
^residente da CCJR. 

' ] 0 « . , . .'u;a Rlho 
Piocurodof 

! i l, liw»u""""' , M Í 
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ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E 
DEFESA SOCIAL 

PERÍCIA FORENSE DO ESTADO DO CEARÁ 
COORDCMADORIA DE IDENTIFICAÇÃO HUMANA • PtRICIAS BIOMOTUCAS 

A N T O N I O S I M Ã O A R R A I S F 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 

riSreTOQUE 

FILHO DE 

MARIA CRISTINA ARRAIS 
ANTONIO SIMÃO ARRAIS 

.\SFfc,.-̂ v 

• • 
•te -

3 
• • J*—'—^ . ̂-"ZSZ) 

M tr—- — MENSAGEM & ., VA- ^ 
9 N&O REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINAIS 5) k j 

DATA DE EMISSÃO 

10 /07 /09 

£À&í?L* ^M^Tm»? _* ftfiil-'.r r-"-- (irfjycvi '.j 



^ ^ ^ ^ ^ ^ 
j a a ESTADO DO CEARÁ 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E 
DEFESA SOCIAL 

t i i i aMf lMMtBiP 
íf * 

PERÍCIA FORENSE DO ESTADO DO CEARA 
C O O R M M A D O M A DE IDENTIFICAÇÃO H U M A N A C P C n K I A S B I O M E T P I C A * 

IfiWksexj 

^ 

SERGIO SILVEIRA MELO 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
— ATESTO QUE 

:_X 
: o; 
i O 

r:;:r ^\ a. 
51 K 

FlLHO DE 

ALÃIDE DÃ SILVA 
NC 

MENSAGEM 
N&O REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINAIS. 

• - j I M f Ò R W A N T E -n^-
R ^ . ^ ^ f 

-j^-J 

DATA DE EUISSAO 

10 /07 /09 
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sras. ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E 
DEFESA SOCIAL 

PERÍCIA FORENSE DO ESTADO DO CEARÁ 
COOROCHUXMIA M IDCHTIFtCAÇAO HUMANA E PCRICIA1 •lOMETRICAS 

-ftmõs P I 

/ < ^ A f i 
'/,.\ 

E N I O V I A N A DE AKEA LEÃO 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
ATESTO QUE 

FlLHO DE . 1 — • . . « — 

SOLANGE SINIMBU VIANA DE AREA LEÃO 
LUIZ MILTON DE AREA LEÃO 

r?.. 

N&O REGISTRA ANTECEDENTE^^^^IN^^^"-Q 
DATA DE EWSSAO 

10/07/09 
yr; INFORMANTE" 

m 
fJBb>*SÊm.1!i£2Xn fw?.™ ? fn^r ' i ç ^ j ^ ^ m ^ j m ^ S ^ ^ 



ATESTO QUE -

CINTHYA MARIA BEZERRA DIÓGENES 

•ffiffSfc-R E P Ú B L i C À ^ X É D E R Á T I V A > P . O " ' ' ' B R A S I K w m i ^ g g ^ m g 
ESTADO 0 0 CEARÁ 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E 
DEFESA SOCIAL 

PERÍCIA FORENSE DO ESTADO DO CEARÁ 
COOfUrfMADORIA D* lOCNTinCAÇAO HUMANA • PERÍCIA* BIOMETniCAI 

94 0 0 ^ 4 ^ 4 1 CE 

-SSM. 

ATESTADO DE ANTECEDENTES ^5 
% 

*PS3! 
FlLHO DE 

•>• 
"\?: 

THAMAR BEZERRA DIÓGENES 

GERALDO NOGUEIRA DIÓGENES 

MENSAGEM 
N&O REGISTRA ANTECEDENTES C R I M I N A I S . 

r 
/ J J 

m ? y 1 -\bT& l" J T JiT^,l; r A . ^ M 
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f 
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AM 
ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E 
DEFESA SOCIAL 

PERÍCIA FORENSE DO ESTADO DO CEARÁ 
COOKMNADOflU DC IDCNTIFICAÇAO HUMANA E PCRICIAS • lOMETRICAS 

^ ^ ^ K M g ^ r ^ ^ ^ 

98ÕÕÍ 5Aè Q6~CE~ 

-XSiH; 

1! 

L U I S EDUARDO FONTENELLE 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
% 

M 
FILHO DE 

ÃNÃ FONTENELLE BARROS 
RUBENS LIMA BARROS 

' 
-—• •'^•'•l t • . ••—-

N&O REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINAIS;.., 
MENSAGEM f.-"'^ ,\ 
!fl PPTMTMfiTff* VvS--.^ •' ^ 

DATA DE EMISSÃO 

10/07/09 
— iwrtJRwiVrE Y 

# B 

SP 
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ESTADO DO CEARA 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E 
DEFESA SOCIAL 
PERÍCIA FORENSE DO ESTADO DO CEARÁ 
COOROeNADOftl* DC I DC H f l FICA ÇAO HUMANA E PERÍCIAS BJ O MÉTRICAS 

9100£fSVÒ2S CE 

^ s ^ ' - / / ; > -

H 
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ATESTADO DE ANTECEDENTES 
ATESTO QUE — — 

CÉLIO AVELINO DAS CHAGAS 

FILHO DE 
CAINARA LIMA DAS CHAGAS 
ÒTAVIO AVELINO DAS CHAGAS 

NÃO REGISTRA 
— — MENSAGEM V - H 

ANTECEDENTES CR I MI NAUS .y-í.J ^ 
DATA OE EUISSAO 

10 /07 /09 
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ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E 
DEFESA SOCIAL 

PERÍCIA FORENSE DO ESTADO DO CEARÁ 
COOflDCNUMRIA OE IDENTIFICAÇÃO HUMANA E PERÍCIAS IIOMFTRICAS 

9800ÍòG |f5^20 CE 

M A R C E L O DE C U E I R O S RATTO 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
^gESTO QUE 

V 
r is. ^ 

FILHO DE 

NEUSA MARIA DE QUEIROZ RANGEL. 
RAIMUNDO JOSE RODRIGUES 

MENSAGEM 
NÀO REGISTRA ANTECEDENTES CRIM 

DATA DE EUISSAO • 

10/07/09 1 
INFORMANTE-

DIRETOR 

^ms^^u^-m SE^M-^uV. 
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H l 
ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E 
DEFESA SOCIAL 

PERÍCIA FORENSE DO ESTADO DO CEARÁ 
COORD EMADOR] A DE ID EMTI FtC ACA O HUMANA 1 PERÍCIAS •lOMETRICAS 

Tfâm^TTR 

X ^SSí . - . l^v 

FRANCISCO BACK 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
ATESTO QUE 

, r F Is. [vT g 
B 

MARIA RÃINILDIS BACK 
BOAVENTURA BACK 

FILHO DE 

> ̂ ÍNÃO REGISTRA ANTECEDENTE^^SklNAIS . í ^ l f a ^ *- ^ ' ^ ^ j 
DATA DE EMISSÃO 

10/07/09 
- i T -.— INFORMANTE • 

# DIRETOR 
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ROBERTO LUIZ BARRETO RAMOS 

wajBBMBteaig» 
ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E 
DEFESA SOCIAL 

PERÍCIA FORENSE DO ESTADO DO CEARÁ 
COORDCMADORIA OE IDENTIFICAÇÃO HUMANA E PERÍCIAS BIOMÉTRICAS 

2 0 0 7 0 0 ^ ^ 4 3 CE 

X \ . ^ ^ ^ > 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
ATESTO OUE 

FlLHO DE 

MARIA NAIR BARRETO RAMOS 
RUBSON BARRETO RAMOS 

-—^ MENSAGEM^r-^-rt— 

NÃO REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINATS; 
DATA DE EUISSAO 

10 /07 /09 
INFORMANTE-

) ) 
DIRETOR 
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ESTADO DO CEARA 
.;• SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E 

DEFESA SOCIAL 

PERÍCIA FORENSE DO ESTADO DO CEARA 
COORDEMADOMA OE IDENTIFICAÇÃO HUMANA E PERÍCIA* BWMETRICAB 

íf DATA DE EMISSÃO 

10/07/09 
INFORMANTE 

nmkatesf^&Ê^í 

•btfEtèrcf 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
* - r i ^ ^ - r r s / * M ÉT-

f:iS.N1Q '^X 
r A l t b 1U U U t 

ANTONIO GONZAGA DO VALE \K_-kL_#j 
I - I I i n - i n r - , ' 

f r i L n u uc 

AMÉLIA COELHO DO VALE 

L U I Z GONZAGA DO VALE 

—'{uP^fy 

.— ^ 
MF" M** M f^rmm f. fvA, *. 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

PROCURADORIA 

Projeto de Leí n.0 140/2009 
Autoria: DEPOTADO (A) JOÃO JAIME / ^ S 

/XTfcSSi 

Ao Sr. Diretor da Consultoria Técnico - Jurídica. . 

Fortaleza, 01 

MMMmmttmmmmmmmxmmmmMMnmumnmmmtimmmtt 

jAO(À) Dr(A) LVZIA ANANIAS CAVALCANTE MOTA , para , com 
assessoria de JACQUELINE QUEZADO GONÇALVES, proceder análise e 
emitir parecer. ^ 

Fortaleza, 01 de julh o de 2009. 

FRANCISCO JOSi 
Diretor da Consultoria 

ANTE FlLHO 
Jurídica 

wtCT>ãwwCTw»a»wa>g.oKMtij7CT3ga 
. rona i c i i ) DTT JMO . f m mma, UTT J JU 

c r r t t i ro.«oo • cp^ r j i iF^ j i ce*** \ 
E-m»ir « K n g Q n D* g a , gr • N lp Jlwww ^ ca oo» SJ 



m Câmera de 
DdigsntBS 

Lcfstasde 
Fortsk&B 

DECLARAÇÃO 

Declaro, para fins de concessão de título de utilidade pública estadual, que o 

Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças do Geará, com sede à Rua 25 

de março, 988, Centro, CEP: 60.060-120, na cidade de Fortaleza, Ceará, 

inscrito no CNPJ/MF sob o n0 05.122.208/0001-05 está em pleno e regular 

funcionamento cumprindo suas finalidades estatutárias e sociais. 

Fortaleza, 12 de junho de 2009. 

FRAN 
Presidente 

EIRO ALVES 

Rua 25 de maço', 882 - Centro - 60.060-120 Fortaleza/CE - Fone: (85) 3433.3006/3433.3007 Fax: (85) 3433.3044 
site: www.ixjlfor.com.br e-mail: sec.presidencia@cdlfbr.com.br 
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Ea2' 
COMARCA DE FORTALEZA ESTADO DO CEARÁ 

TABELIÃ: ANGELA MARIA ARAÚJO MORAlS CORREIA 
• Rua Major Facundo n* 676.- PABX: (85) 3464.5900 - Fax: (85) 3464.5919 

Bairro: Centro - Fortaleza - Ceará 
CNPJ: 06.573.000/0001-67 

E-mall: momisconeiaiglmora isco rre ia.com.br 

CERTIDÃO DE PERSONALIDADE JURÍDICA 

CERTIFICA, por solicitação da própria parte interessada, que 
revendo em seu poder e Cartório, o Microfilme, do "REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS 
JURÍDICAS", sob N 0 2378, em data de 10.05.2002, verificou constar o registro do 
Estatuto Social do "INSTITUTO BRASILEIRO DE EXECUTIVOS DE FINANÇAS -
IBEF - CEARÁ", sociedade civil sem fins lucrativos, com sede e foro jurídico nesta 
Capital, à Rua 25 de Marco, n0 988, 1° andar - Bairro Centro - CEP: 60.060-120, mediante 
a qual adquiriu personalidade jurídica depois de satisfeitas todas as formalidades legais. 
CERTIFICA ainda que, verificou constar a margem do citado registro a averbação da 
Primeira (I a ) Reforma Estatutária, registrada no Microfilme sob o n 0 6568 em data de 
03.02.2009. CERTIFICA finalmente que verificou constar a margem do citado registro as 
averbações de duas (02) Atas: a l " Ata de Assembléia Geral da Eleição da Diretoria, 
registrada no Microfilme sob o n 0 5562 em data de:07.Q3.2008 e a 2Q Ata aprovando a T 
Alteração Estatutária, registrada no Microfilme sob o n* 6567 em data de:03.02.2009. O 
referido é verdade. Dou fé. Fortaleza, 10 de junho dè 
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PARECER N 0 LO. 00276/09 
PROJÉTO DE LEI N0. 140/2009'\ x 

AUTORIA: DEPUTADO JOÃO JAIME ' ' 
MATÉRIA: CONSIDERA ' DE UTILIDADE PUBLICA 
ESTADUAL. O INSTITUTO BRASILEIRO DE EXECUTIVOS 
DE FINANÇAS - IBEF-CE . / ' / 

^ ^ 
' / j - Fis.hP. v 

AWW, 

.X PARECER 

Submete-se à apreciação da Procuradoria desta Casa de Leis, com esteio nò Ato 

Normativo 200/96; em seu art.. 1 o , inciso V, a fim de emitir-se parecer técnico 

quanto à sua constitucionalidade, legalidade, juridicidade e regimentalidade, o 

Prbjeto de Lei n0140/2009, de autoria do Excelentíssimo Senhor Deputado João 

Jaime, que Considera de Utilidade Pública Estadual o Instituto Brasileiro de 

Executivos de Finanças - IBEF-CE. 

DO PROJETO 
, r ' i ' 

Dispõem os artigos da presente propositura: 

"Art. I o É considerada de Utilidade Púbiica 

Estadual o Instituto Brasileiro de Executivos dé 
l 

Finanças - IBEF-CE, pessoa jurídica de direito 

pnvado sem fins lucrativos, inscrita no CNPJ sob. 

^ 05.122.208/0001-05, com sede à Rua 25 de 

Março,, n 0 988 - 1 o .andar - Centro, na cidade de' 

Fortaleza, Estado do Ceará, e foro no Estado do 

Ceará e jurisdição na Região Metropolitana do 

Ceará. ? , 

' v * / ' • . • ) 
i . \ 

/ y 
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PABECER N 0 LO. 00276/09 
PROJETO DE LEI N 0 140/2009 
AUTORIA: DEPUTADO JOÀO JAIME \ % j 
MATÉRIA: CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA^ 
ESTADUAL O INSTITUTO BRASILEIRO DE EXECUTIVOS 
DE FINANÇAS - IBEF-CE 

Art 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua 

pubiicaçâo, revogam-se as disposições em 

contrário''. 

ASPECTOS LEGAIS 

A Lex Fundaméntalis, em seu bojo, estabelece o seguinte: 
\ 

'Art. 18. A organização político-administrativa da 

República Federativa do Brasil compreende a. 

União, os Estados, o Distrito Federal e os 

Municípios, todos autónomos, nos termos desta 

Constituição". 

Dispõe, outrossim, a Carta Magna Federal, em seu art. 25, § 1o, *in verbis": 

"Art. 25. Os Estados organizam-se e regem-se 

pelas' Constituições e leis que adotarem, 

observados os princípios desta Constituição. 

§ 1o. Sâo reservadas aos Estados as 

competôncias que não lhes sejam vedadas por 

esta Constituição". 

r 
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PARECER N 0 LO. 00276/09 
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AUTORIA: DEPUTADO JOÃO JAIME 
MATÉRIA: CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLI 
ESTADUAL O INSTITUTO BRASILEIRO DE EXECUTIVOS 
DE FINANÇAS - IBEF-CE ' x 

/ 

_ ^ / 

A Constituição do .Estado do Ceará, por sua vez, estabelece em seu artigo 14, 

inciso I, alínea "d", "ex vi leais": .' l 

'ArtrU. O Estado do Ceará, pessoa jurfdica de' 
j ' ' , - - . •" • v 1 

' . direito público interno, exerce em seu terntóno as 

'. competências que, explícita ou implicitamente, nâo 
1 * ' ' . 1 

lhe sejam vedadas pela Constituição Federal, 

• .J - > observados os seguintesprincípios: 
' •' v . 

- I - respeito à Constituição Federal e à unidade da 

. , f. • Federação" , ' . ' <s- • • ' \ • • ' • : • 
' DA INICIATIVA DÉ LEIS 

' V • . - • 
A iniciativa de leis está prevista no art/61 da Constituição Federal, e art. 60, 

incisn l, da Carta.Magna Estadual, in verbis: - - . r ' 

'Art. 60. Cabe a iniciativa de leis: 

, \ I- aosdeputados estaduais" < 

DO PROCESSO LEGISLATIVO . 

' ' ' • • • '• k ' I 

\ .- • 
•• No que concerne a projeto de lei, assim dispõe o art. 58, inciso III, da Carta 

Magna Estadual, in verbis: > v • v, / - ' ̂ . • ̂  •', . 

\ i 
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PROJETO DE LEI N 0 140/2009 
AUTORIA: DEPUTADO JOÃO JAIME 
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DE FINANÇAS - IBEF-CE 

'Art. 58. O processo legislativo compreende a 

elaboração de: 

(.....) 

f III- leis ordinárias" 

Da mesma forma, estabelecem os artigos 196, inciso II, alínea "b", e 206! 

inciso II do Regimento Interno da Assembléta Legislativa do Estado do Ceará 

(Resolução 389 de 11/12/96 - D.O. 12.12.96), respectivamente, abaixo: 

"Art. 196: As proposições constituir-se-âo em: 

(..-) 

II - projeto: 

(....) 

b) de lei ordinária; 
i 

i 

(.....) 1 

A 
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A S S E M B L É I A AUTORIA: DEPUTADO JOÀO JAIME 
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t C W O L A f I w A ESTADUAL O INSTITUTO BRASILEIRO DE EXECUTIVOS 

C E A R Á DE FINANÇAS - IBEF-CE 

Art. 206. A Assembléia exerce a sua função 

iegisiativa, além da proposta de emenda à 

Constituição Federal e à Constituição Estadual, 

por via de projeto:" 

(.....) 

II - de lei ordinária, destinado a regular as 

matérias de competência do Poder legislativo, com 

a sanção do Govemadordo Estado" 

DAS COMPETÊNCIAS e DA MATÉRIA 

Na Constituição pátria são enumerados os poderes (competências) da 

União, cabendo aos Estados os poderes remanescentes. È bem verdade que 

cabem aos Estados não só as competências que não lhes sejam vedadas, mas 

também as enumeradas em comum com a União e com os'Municipios (artigo 23), 

assim como a competência exclusiva referida no artigo 25, parágrafos 1 o e 2 o da 

Carta Magna Federal. Desta forma, entende-se que os Estados podem exercerem 

\ 

seu território as competências que, explicita ou implicitamente, não lhe sejam 

vedadas pela Carta Magna Federal, observando-se certos princípios 

constitucionais. 

> 
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PUBLI 

Vale ressaltar ainda que a competência acima citada é remanescente ou residual, 

ou seja, remanesce aos Deputados Estaduais a iniciativa de assuntos não 

atribuídos aos legitimados nos demais incisos do mencionado artigo (Art. 60, 

incisos II, lll, IV.V e VI, § 2 o e suas alíneas) Tampouco trata de matéria 

relacionada à competência privativa cio Chefe do Executivo, especificamente as 

elencadas no art. 88, incisos III e IV, da Constituição Estadual. 
. . . / " . 

i , 

Isto posto, concluímos que não há-nada que obste ao Legiferador Estadual a 

iniciativa legislativa sobre a matéria em questão.. -
1 . • t • \ 

Ademais, o Projeto , de Lei em análise encontra, esteio jundico na Constituição 
, "N I 

Federal, na Constituição.do Estado e na lei Estadual n0. 12.554 de 27/12/95, que 

regulamenta a matéria. , 
. 1 . A • ' 

• • 1 • : • \ 
A referida lei dispõe sobre a Concessão de Título de Utilidade Pública á Instituição 
de Natureza Privada. ' 

' ; 

/ 

Estabelece o art. 1° da léi acima mencionada: 
"A/f. 10.A concessão de reconhecimento de Utilidade 

• - • \ .~ t 

Pública às Sociedades Civis, Associações com 
• ^ • r ' • 

atividade social, recreativa ou esportiva, instituições 

^filantrópicas, de pesquisas "Art. Io. A concessão de 

reconhecimento de Utilidade Pública às sociedades 

civis, associações com, atividade social, recreativa ou • 
esportiva, instituições filantrópicàs, de pesquisas ... ' • •• ^1" 
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/ 

. cientificas e fins culturais; fundações constituídas no 

- Estado do Ceará, poderão ser; classificadas de 

Utilidade Pública,' obedecendo as normas 

estabelecidas'em lei." ' 

Após exame da documentação acostada, constatamos que a presente propositúra 

encontra-se em conformidade com bs preceitos da referi cia lerque dispõe acerca 

da concessão de título de utilidade pública, senão,vejamos: •" 

"Art. 2o. A concessão de utilidade pública far-se-â, \ 
. 1 • f ^ 

através de Lei Estadual, devendo a-entidade 

interessada, com a fínalidade dé instruir a 

respectiva, proposição iegisiativa, fazer prova dè 
y 

que: . 

\ 

a) Possui personalidade juridica própria, 
} , ' \ t 

comprovada pela Certidão de Registro de Pessoas 

Juridicas, fornecida pelo, cartório em que ,se 

averbou o registro (ver ffs. 06 ); 

\ 

b) Permaneceu èm efetivo e contfnuo 

funcionarhento,. durante um ano imediatamente, 
/ ' " . . . 

anterior, com exata observância dos estatutos, e 
v " 1 

cujo atestado deverá, ser fornecido pêlo Fichário 

Central de Obras Sociais do Ceará - F.C.O.S.C.', 

^ '. : '• ' ^' 
AV osaactROADOfi yoRon*. acr - acuaio TOBHES 

tQHÍi lOr r t l ) - FAX [CMM) MTT J f M 

CCP a o . i r o - i a o • F O R T A L E Z A - C E A M A 

E - S I U . — » « 0 > l c - -



v 

ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

" f v : \ 
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PROJETO.DE LEI N 0 140/2009 
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MATÉRIA: CONSIDERA DE UTILIDADE 
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DE FINANÇAS - IBEF-CE ^ , ' . . ' ' 

, ^ 
PUBLICA" 

> ! 

da Secretaria do Trabalho e .Desenvolvimento 

Social - STDS., ou autoridade competente, quais 

sejam: Promotor dé Justiça, Delegado de Polícia, 

Prefeito, Juiz de.Direito e Pároco da Cidade, que 

especificará o tempo em, que a . entidade está em 

plena atividade; (ver fís. 48 ); * ^ 1 

A . 

c) Pelos estatutos, legalmente reconhecidos, nâo 
' ^ \'- . 

sáo remunèrados,i por qualquer forma, os cargos 

de diretoria e conselhò fiscal; não distribuiu lucros, 

bonificações ' ou vantagens ~ a dingentes, 

' mantenedores ou associados,, sob nenhuma fornia 

ou pretexto (ver fís.17, artigo 17° do Estatuto da 

Associação); e, em caso. de dissolução, seu 
^ .1 • . ~ " i - v . 

patrimônio, será , incorporado ao. de, outro 

congônere ou ào Podér Público* (ver,fís.25 , 

parágrafo único do art. 52 do Estatuto da 

Associação); ' 

'd) As entidades,'mèsmo que ainda não declaradas 

dè utilidade'pública, ficam obrigadas a tornarem 

. público os relatórios, circunstanciados dos 

sen/iços que houverem prestado à coletividade, no 

ano anterior à formulação do pedido (fls. 32), 

acompanhados do demonstrativo da receita è dá 

- \ 
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, \ despesa realizadas (fís. 28 a 31) no' período, ' '\ • •' ' [' 
ainda que não, tenham sido subvencionadas; e, se 

subvencionadas, apresentarem prestação^ de 

contas das subvenções e auxílios do. Poder 

Público recebidos no período;' 

e) Seus dirigentes e conselheiros fiscais' sejam 

portadores de ilibada conduta e idoneidade moral 

comprovadas (ver fís. 38 a 47); / A 

/ ' 

§ 1° - O Atestado de Funcionamento, exigido na 

áffneá "b", deverá ser-anexado em original-(ver fl. 

48); ' ' •[ ' -

^§2°-A publicação de que trata a alínea "d" far-se-
' V ' \ "N 

à mediante notificação ou afixação dos seus 
' \ • • "' ' . ' V 

relatórios e balancetes em local habitual, de fácil 

acesso ao conhecimento da comunidade. 

. representada; 

/ -

§ 3o -\ O afesfado. de idoneidade deverá ser 

\ • • 
fornecido pela Secretaria de Segurança Pública -

SSP, ou por um Juiz de Direito, ^ óu por um 

Promotor de Justiça, ou.por um Pároco." (grifos 

nossos) (ver ffs. 38 a 47) - ' 
- / . -
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NDÉ FINANÇAS - IBEF-CE 

A ' 

/ / 

Desta feita; verifica-se, após ò presente estudo, a inexistência de quaisquer 

óbices de natureza legal ou regimental para a concessão do Titulo de Utilidade 

^ . - .. / • . • • . 
Pública ao Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças^- IBEF-CE. 

, CONCLUSÃO 1 

Face ao todo exposto, por estar a propositura em análise em' conformidade com 

os ditames constitucionais e legais, bém como de acordo com o que determina a 

Lei n 0 12. 554, de 27 de dezembro de 1995, somos pelo PARECER FAVORÁVEL 

aò regular trâmite do projeto em te/a. x 

É o parecer, saivo melhorjuízo. 

CONSULTORIA TÉCNICO-JURÍDICA DA PROCURADORIA DA ASSEMBLÉIA 
- • ' . : \ \ 

LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, èm Fortaleza, 15 dejulho de 2009. 

-/> / / «yx-
Luzia Anamás Cavalcante Mota 

Consultora Técnico-Jurídica 

. • V 

A s s e s s o r por 

Jacqueline Quezado Gonçalves 
. L S r ^ > 

i • 
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f£ PIs.M». ,% 

De acordo com o Parecer. 

v Á consideração do Sr. Coordenador. 

Fortaleza, 16 de julho de 2009. 
A! 

Francisco Josó Mendés Oavalcante Filho 
. Consultorta Tócnico - Jurídica ' 

) '" Diretor- ' ' •-.> 

I , 

De acordo com o Parecer. / 

À consideração do Sr. Procurador . 

Fortaleza, 16, d&jathq dé 2009: 

\ . 

&^ 

De acordo com o Parecer. 

Ehcaminhe-se à Comissão de Constituição, 

:. Justiça e Redação. ^ -

' Fortaleza, \16 dé julho de 2009. 

v '• '( . I 
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PARECER 

PROJETO DE LEI N 0 140/2009 

Trata-se de projeto de indicação, proposto peto Dep. João Jaime, o 

qual considera de utilidade pública o Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças - IBEF-

CE. 

Justifica, o mencionado autor, a importância da presente proposição, 

alegando que desde o ano de 2002 a entidade mencionada funciona como instituição 

benemérita, sem fins lucrativos e de caráter social, promovendo o trabalho de 

desenvolvimento profissional de seus associados e cultivando princípios de ética social e 

empresarial. 

A Procuradoria da Casa Legiferante ao analisar, sobretudo, os 

aspectos constitucional, legal, jurídico, regimental, de técnica de redação legislativa, 

manifestou-se a favoravelmente à presente proposição. 

Face ao exposto, por se encontrar em perfeita harmonia com os 

preceitos jurídicos-constitucionais que regem a matéria e, sendo perfeitamente justa a 

homenagem, somos pelo parecer FAVORÁVEL a este projeto de lei. 

É o parecer. 

IAI 
STADUAL 
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REDAÇAO FINAL DO PROJETO DE L E I N 0 140/09 

CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA O 
INSTITUTO BRASILEIRO DE EXECUTIVOS DE 
HNANÇAS - IBEF- CEARÁ. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

A r t 1° É considerada de Utilidade Pública Estadual o Instituto Brasileiro de Executivos de 
Finanças - IBEF - CEARA, pessoa juridica de direito privado sem 6ns lucrativos, com sede e foro na 
Rua 25 de Março, n° 988 - 1° andar - Centro, na cidade de Fortaleza, Estado do Ceará 

A r t 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

i 3 de agosto de 2009. 

~ " PRESIDENTE 

RELATOR 

ml IUI I imWKWDOR MOPOW. MOT D C T d O T U t J 
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